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1'r p CoDenunei
RIO, 21 (Tronsp) - A União dos Ferrovíó-ios do Brasi I lançou lon-ga proclamação ao país e particularmente aos ferroviórios, denunciondo os "perigos da penetro­

ão comunista que estó pondo em risco as liberdades dos trabalhadores e minando (JS instituições". O manifesto diz que os acontecimentos de, Cqxias e as ultimas greves

;essaltam até onde chega o perigo verm�lho e demonstra que o país está correndo perigos jamais enfrentados.
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ano. As verbas referentes a novembro e dezem­
bro, porém, não foram pagas até hoje, ades­

. perto dos veementes apelos que os empreiteiros
vêm diri,indo as autortdades fazendárias e das
providências que vêm sendo tomadas pelo
DNER. Esse atraso vai a 2 bilhões e SilO mi-
lhões de cruzeiros.

.

Para que essas verbas sejam liberadas e pa­
gas dentro dos prazos, o DNER vem propondo
sucessivos esquemas ao Ministéri,O da Fazenda
Tais planos são aparentemente aprovados, pro:
messas de liberação das verbas são feitas, mas
o dinheiro não é encaminhado ao órgão.

Mais uma tentativa, vísando a regulariza­
ção dos pagamentos, acaba de ser feita pelo
Síndícato Nacional da Indústria de Construção
de Estradas, Pontes, Portos, Aeroportos, Bar­
ragens e Pavimentação, cujo. presidente, sr.

Harold Polan, enviou ao presidente J'oãO' .Gou­
lart e ao primeiro ministro Brochado da. Rocha-c
um telegrama, pondo-os a par da "angustiosa si­
tuação por que passa a indústria".

-

21 (VA) - O DepartamentG Naelonal

ltIOd de R,Odagem está na iminência de
de E�tr� :�das as suas 'obras em face da falta

parallsab luta de verba para pagar aos em-

quase. a
SQ .

prei�:Q:�nsequência da execução do plano de

mia do gQvêrnQ, as verbas do DNER fe­
eeono dcrávelmente reduzidas no ano passa­
ralll pon

decQrrer deste exercício. E a parte re­

do � no
ue sQbrou de corte, não f'oi até agora,

dUZlda � Ministério da Fazenda; ao ôrgâe que
paga t

o

;'ano de construção de estradas de
execu a ,O

pond'o em risco de falência centenas

rodagellleiteirQS e de desemprego milhares de
de elllpr ,

b IhadQres em todo ,O pais.
tra a '

PAGOU AT� AGOSTO
. . _.

SegundQ apurQu a reportagem OI MimsterlO

F nda pagou, normalmente, 306 DNER até
da aze .. d"'-- I tí

t de ano passaru. Os wU,O eermos re a l-

agos 'os meses de setembr'o e outubro de 1961,
VOS' aQ -

. a ser entregues em maro do corrente
vIeram '

.

unist

N-A-C-IONA-LISTAS LANCAR��O �dANIF'ESTO AMANHÃ
.
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* PREPARATIVOS rados por. Neiva M01-e�ra, .CL" setores arrna�os que o .povo
PARA A ELEIÇÃO denor Freitas e Valdir PIres deve ser ouvido sôbre o regi-

RIO, 21 (Transp) . Co- estiveram conferenciando com me, cabendo ao futuro COI)'-
roendo os .contatos mantidos o general Osvino, deduzindo

I
gresso respeitar a p:eferênc:ia

no Rio, São/ Paulo, Belo Ho- . que as fôrças armadas acredi- popular soberana, DIante dis­

rlzorrte e Brasília, as correntes, tam na gravidade da crise soo so os parlamentares naciona­
nacionalistas lançarão' según- ! cial e não tolerarão ameaças listas estão certos de dispor de'

da-feira manifesto do roteiro à lei e à ordem, achando que grande bandeira eleitoral para
para os candidatos ideológica- os problemas brasileiros pode- enfrentar o pleito 'vindouro.
mente integrados nos ideais da rão ser resolvidos sem violên- Com a �ivuglação do documen­

emancipação nacional, visando cias, dentro do processo de- to las fôrças nacionalistas e de

alcançar maioria parlamentar mocrático , Acham também os tendência esquerdista esperam
no pleito. 'de outubro. O do'
cumento será redigido 'por
Santiago Dantas, depois de se­

rem ouvidas as áreas sindicais
estudantís, militares e. setores
liberais. Durante a semana

que hoje finda deputados lide-

obter vitórias eleitorais nota­
damente na Bahia, Pernambu->
co, Ceará e Estado do Rio.
cujos novos governadores jun­
tamente com os já eleitos e

que esposam as mesmas idéias
forçarão radical mudança no

panorama político nacional.

I
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BRASILIA, 21 (Transp)
O líder Martins Rodrigues
alertou o PSD no sentido de
contornar 'Ü problema do 'Ple­
biscito, apoiando a antiga'
emenda do deputado Nelson.
Carneiro prevendo a proibição
do plebiscito seis meses antes

e seis meses depois dos pleitos
eleitorais no âmbito nacional ..
Amaral Peixoto porém decla­
rou que no momento é impos­
sível reunir os órgãos dirigen­
tes do partido, só podendo fa­
zê-lo em agôsto vindouro
quando a agremiação' fará to­

mada de posição a respeito

* PLEBISCITO

AGRADECIME,NTO' E
rilISSA DE 7° DIA

__
.

A família enlutada de

AraPy G'areia Moreira * TRÊS CANDIDATOS
UI!,., "-' EM PERNAMBUCO

por seu espôso, filhos, noras, genro, netos, irmãos, cunha�o�
e sobrinhos, ainda profundamente consternada com o seu óbí- I RECIFE, 21 (Transp)
to, ocorrido a 17 dêste mês, apresenta comovido agradecimen- Após a renúncia de José NR',
to a todos que a confortaram no doloroso transe, bem como ves ontem foi indicado pela
aos que enviaram corôas, Ilôres, telegramas, cartões e acom-

'

UDN com apoio de Cid Sam-
. panharama querida extinta á sua última morada, estendendo paio o nome de João Cleofas,
sua gratidão aos dedicados médicos doutores Harald Karmann, candidato a sucessão estadual, '

João Bezerra Netto e Léa Silva Jardim pelos abnegados esfor- Dessa' forma Pernambuco vol-
ços que dispenderam no tratamento da pranteada falecida, e ta a ter três aspirantes ao Go-
ao Monsenhor Sebastião Scarzello pela assistência religiosa vêrno, pois também concorrem.

que prestou e pelas palavras de confôrto e de carinho profe- Miguel Arrais, lançado pelas
ridas. á câmara ardente e á beira do túmulo. fôrças populares encabeçadas

De acôrdo com uma escala já elaborada, a incidencia do Cohvida, outrossim, para a missa de 70 dia que será ce- nelo PTB e ainda Armando
aumento se dará do seguinte modo: as marcas de 20 cruzei-

lebrada amanhã dia 23, às 8 horas, na Catedral- de São Fran- Monteiro Filho. Como se sa-
ras passarmo para 25,00.; as de 25, para 30,0.0; as de 30, para cisco Xavier, em sufrágio da alma da inesquecível morta. Por be, Barros Carvalho- desistiu
40.,0.0; as de 40, pata 50,00; as de 50. para 60,0.0; e as de 60, .êste ato de fé antecipa agradecimentos.' a fim de prestar apoio a

para 70, que será O> teto.
���"'�IIIR��"' IIiD1������������������.:.A�l.L�x:::a�i�s�. _Desse modo o "LS", o Mínister, ou os' cigarros mais lon- ::..- .. _._-- .- "._. ..

gos e ·providos de fi'ltro; passarão a custar 70 cruzeiros, en-

(
-

Ih
.

Esse aumento, que será um dos maiores que já se fizeram .

quanto que o "LS» comum, o CAIRO, Custarão 60,00; o Holly- '. On�a OS'nos preços do cigarro destina-se, -desta feita, ao que esclarecem wood, o Douradinho Extta, subirão par(j, 50,0.0; o Continental � ��.
os produtores, a cobertura da elevação que vem ocorrendo nos para 40,00.; as marcas Astória,"Beverly, Petit Londrino, Liber· I

..,

custos de matéria prima e da mão de obra, quer no setor ma' ty, Mistura Fina e outros de 25 cruzeiros passarão a 30,00; o·

i
II

hnUfatureiro, quer na�p�a�,r�t�e�a&.id�m�i�n�i5lst1i4r�ai!l1tltz·v.al!"������������lV�II�·��t�u�ra�'E��:::l:=��;:;;;� mIn a
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duíq!o naquela data, quando 0'

Premiér 'solicitará çlo COIlgres-
Brasília,' 21 (Transp) - Pm- so delegação de pod€res. Logo

delil)eração ctln�nime -do. Con' d.epois ela reunião de ontem o Rio, 21 (DPI) -' O numstrn

se-lho o "Ministro da Justiça, Ministro Costa' Lima disse' à Hélio de Almeida determinou
Câpdido OliveiLa, examin3r;j imprensa que "espera canse- que o navio "Volta Redonda"
até o dia, 6 todos os proQlemas . guir ainda êste ano resultado" do Serviço de Navegação oa

SI legais relacionados com a re-
! 2nimador�s. na melho�i';l da Amazonia e Administração do

forma agd,ria. que ont�m foi I agl'o'r::e,?uarIa ,�m. beneheo dQ Pôrto do Pará se desvie de sua

exposta pelo Ministro da Agri - abasLClmento. atual rota,' dirigh'ldo-se ao Rio

cultura, O estudo estará coJ}-
. ; \

Gr�nde do Sul. Naquele Esta-
* CONSTRUCÃO i do sulino o "Volta Redom-Hi".RIO, 21 (Transp) - Aos pri- la produção, crédito e distri-j Ontem foram ouvidos Eduar'l ção <:caba de sei." dada à UPI •

DE' NAVIO· embarcará importante carre-
melrOS minutos de hoj.e a co· bU,ição de f\êneros. �li.mentíd?s do Graft, presidentt; do lR��, pelo. senador JeÍerson de ( I gamento de gêneros alimentí-
Ullssão senatorial enviou um cnaram CrIse artIfICIal, p.reJu'l

e Max Rego MonteIro, l?re.?l- AgUIar. Acrescentou que a F'II1Illpl·O"-l6Jime'"tO. Rio, 21 (UP!) - A Comisc;ão
! cios para a Guapabara,telex a Jango acusando fron' dicando a ordem pública e dente da COFAP. A COffiIssao prim�ira parte dos trabalhes' M Il,., 1i. U :U. I de Marinha Mercante informatalmente a COFAP de inéociá bem-estar social com evidente deseja ouvir ainda o Prémiér da Comjssão foi pràticamente d.€Ji .u.sin .... de. que na próxima segu�lda-fcira * ESCOLA DE

e inércia absoluta na politica prejuízo para o regime demo- Brochado da Rocha e o minis� encerrada, podendo contudo a A a nos estaleiros da IShk.iavmi o ENGENHARIAde hxação (l.e preços, dizendo· crático, fortalecendo os inimi- tro da Agricultura Renato,' haver novos depoimentos. A Ministro da Viação, Helio de
que os órgãos responsáveis pe- gos das insti1:uiçõ�s vigentes. Costa Lima. ccmissão senatorial concluíu Três Marias. .Almeida, bát.erá a quilha. do. Brasília, 21 (Transp) O
------_;=------=--_:=-------.....:.----=---

RIO, 21 (Trausp) - O Pre- qu-.:: 11a arroz e açúcar 'em navio "Buarque". O "Buar- Ministro da Educação. sr. Ro-

"D' 4,' d II t
e

sidente da COFAP, Max Mon- abundância, não se justificélu- que" terá 12.700 toneladas c b:!rto Lira, aprovou o plal'lU;el,e'll o, fi,arJ"amen arISmO COIU C
. - 'do a falta dêsses produtos. A BELO HORIZONTE, 21 (DPI) �er{: dcstiI;lado às linhas de de aplicação de 900 mi.lhões deli::" teiro,

.

depondo na· OlTIlSSaO comissão está organizando um
- O Governador Magalhães Pino lémgo curso. Será também. o cruzeiros destinados' à EscGla

meQID
•

d Parlamentar de inauérito, de" , '. d d d l"d' to convidou o Presidente Goula'rt �

.

';:, O vigor com que con eno darou que existe
�

verdadeiro sumarIo. os a os co IgI os maior navio construído' até de Engenharia Industria! do
dr

com a indicação das primeins para visitar Min'as Gerais no pró- agora na, América Latina. Rio Grande do Sul.
O..!· , .;, f" d t..:ll

comp!ot para eSlil10ra Izar a
providências para normalizar ximo dia 24. Naquele dia seráulVOrCIO ;I a Irma epu aUo COFAP. "Se e,-dstem filas é
o abastecimento, devendo rei' iDiciado, o, funci�namento das.

S·TI'A CATARINA NA REUNI
-

OBRASIL' L porque estamos resistindo à .nl·cl·ar ÜS seuc traballl0s a p'''r' duas pnmelras umdades gerado· ,
.

. A'. IA. 21 (V.A.' - Ao

I
não vivemos sequer doze m;:-· .

d d' ,,�
"'-

oe B
J

•

d ofenslVa os que esc)am s� tir de primeiro de agosto. ras ta usina de ':Çrês Marias. I ." '. , .

.

lxar rasília, rumo a São ses, se não tivemos am a o aproveitar da escassez para Doe; CtECRETARIOS DE FAZEND APaulo, o deputado Yukishigue. prazo necessário para pod.er- [:ufericão de maiores lucros,
, "k) � ,

.

'.
i

.,(:.& ' ....�Tm.n�:ra (r;SD-SP), af.inI�ou. ii. '1' ,!lC:S av�riguar OS, seus verd;:' A COFAP não permit� o au- :n...,n:r.......IiiilrT• ....-.ro-mTiilnr---n�Tfil_..Tlf""�nr.."ii'Fi<�.....-.j1
-

lepolt�gE'.m:. "Sou pela mdls-' a.elros frutos, apos uma apll' menta dos preços por simples - " Floria�1ópolís, 21 (Do Corres- zenda.

;O.I�lhdHde do sistema p�lt"I' cação consentânea com tem-
teimos�a. Resi�te porqu,e a t�· 'C' 0\ M P E, T R ó L E O 311 nondente) - O sr. Geraldo

.

.os GTs. serão dos seguin-am.ntar. como sou pela m- peramento, com a nossa orga' bela VIgente da lucros ]ustOi' . 01 '\Vctz�l vem de constituir Grn' tes:
DlS,olubi1ídad" d.o casaUlehto.·· nização social? Não é possível, RIO 2 (lJPI) A C

. -

, d Tr'aballlo nara procede 1 - Presidente.: Henrique d�E
-. •

-,
- omlssao CIA, MISTA COMERCIO E INDUSTRIA DE "o' pos e c, t' .

-

lidstaeu'eVÍ;cNUlaOç:-;.e.o' "que dá estab1" rC.. ol'or;;lO. n�o foi possível o divór- Parlam�ntar de Inquérito for- DERIVADOS DE PETRóLEO 3,11 rem à. c:nálise e fixaçaS-o da DC'O' Arruda Ramos; ,membros: Ru-
" "" d' d "! s'

-

do gove'rno de anta � bens Victor da Silva. Rom",u
S]'.

. . . ma a oe sena ores requereu PRA.QA FRANKLIN ROOSEVELT, 259 e 265 '1' i lÇ,:O : .

,,-

S
a .. l€nto.u, em se,..,CJtlI·da,·· q''le E proseguindo: - "Houve, '

- 1

"'I t f +emar o da r "u Mnreira � Alfredo Russi'
u

- ao Senaoo a convo.caçaQ co
FONES _ 34.6871 e 34.1835 _ S. PAULO ;;j I ��llla, ace ao.�. 1 ;:_.. -", ,

"

as ,Palavras traduzem um realmente, em 61 a mudan§a Premiér Brochado da Rocha e ;;r' mao oe Secrelarros da Fazen- Idem 4 do temário;
�V1SO "àqueles que querem· total do regime. A "Dona" dos MinistfOs da Fazenda, 1n- A Competróleo comunica que dentro das determinações do.

"\1"
eh, a realizar-se no Estado da II .- Presidente: Arno Seá-

errubar o parlamentarismo ,Constituição, que era a senhO" dústria e Comércio, Trabalho � I C.N,P., formou o seu Conselho Consultivo Regional, dandO �
I

Guanabar�, soo, ? patrocínio ni; mémbros: Luiz Henriqne
ir:li1dO o. esfôrço e o patrio:· ; la do presidente foi buscar Agricultura nara depor. A I assim prosseguimento ao programa de atividades comerciais ,do ConsehlO TeClllCO de Eco Batista e Arv Kardec de Mel-

beJ::? de tantos homens ele �xatamente um' outro mar!do COílVOC;:.ção foi fei ta em

virtll-I/'
no Estado.

�I 11 nomia. lo: - idem 4 e 6 do temário;
t' da Câmara dos Denu" "lara consolidar êste regime e

de do que a comissão qualifi· I, Foi fixado o prazo de 6 me- III Presidente: Victoradas. -

; �iver de acôrdo com a cola]1o-
,:ou de descompasso entre oro

.FONTE DE INFORMAÇ.ÕES: .

.

i' ses para as conclusões, que Fernando Sasse; membrcs:* GOV1ô:RNO E
.

ração do primogênito e dos
gãos do Govêmo �e�ponsáve5s I

BancQ da LavQura de Mmas GeraIs S, A. I s'êrão .

submetidas à apreciação Fnôr Vieira e Mário Nappi;FAMILIA ,s.eL�S filhos. Agora, .esta,l11o:, pela produção, cred,to e cll�' ._.ILLA.!\;&..........u.JtIU.!l1.JU..!l.JUdI��ulUUlJ. ............u...... J!"+''''i1 do tltular da Pasta da Fa· idem 1, 2 e 3_

1961 "So.fremos, em agôsto de sob a ameaça de pessoas ei" �ribuiçãó de gêneros alimel1'

qUe
- prosseguiu - a crise tranhas, sob a ameaça de so° tícios no tertitóúo naciona!.

cão
abalou ,os alicerces da na- ,,,!;ra, de sogros e de namoros

lI",' o..}.o.vemo presidencial � r:xtra·l�gais para afundar esta RIO, 21 (DPI) - A Comis-
"" go."e f'" t t 0115,.,11·'1"r �a-o senatorial sôbre abasteci-

e· so'
"mo. que sabe mand,w. amlHa, que en a c �, ,C1

ma d 1·" m�nto ·�nviou tekg.rama ao

gO\'e�r
n ar, ao passo que Q os seus a lcerces .

-

no 1 C
"

1 t Pre·.s'.;d.. ente ela República soli-
ord par amontar sabe co- onC1UlU o' par amen ar,pau- .

eUa, ; l' f' +' cl·<l�·nd·o uma melhor coorde-·
lllei .

o. mando e obter o ,lsta por a 1I111ar que man,(:,111 <U -

da
() de

.. execução dê�se man-

.

sua vocacão parlamentqr1sta, n.acão dos orgãos federais reg­

, pa1 a
•

I . gl'm_ Don".. sa'veis pelo problema para.
rna1;ld' a consecução dês<;� Doroue ac 1,a qliC o le CLb

Daz
o, para a consecução ca- . ide;ü para q Brasil é êsse siso ii rápida nom1alização do mero .

e da t" d 't' o c"do de g,êneros. A infonm)-
Na' fa . _cmsperidàde social, .cma: o mals emocra lC .

-

tontr�lrn_lha, a voz canaz ,k
... �@m@�iI)C��;

iOICIc,a=:;::::;'-C:::::1\@=",11rn<lticÍ aJ, () aut()rit:l.rismo do O
4,-

o e a mulher". n p n C d"'tlf)f�VO;pr /1.,
f,,,,crl�'�ceDtou Que "o crovr:\"jY) U

.

.,;;;.,JI,; \' \1vll.)o� '_' \ "-.-,... 3.
U."lll!ar C''' 1'":" _, O
quando. '<�iaS8 to1'11<1 CorlllJl<>'l"

I
('i01\J'YJ"RNr.. ;i €11 :R,E�JOl\T�IJ "

Illz;rido �-.. cooperação.� o . 111
lhos T

da I?ulhcr e dos f 1- '. FL�RIANOPOL!S
•

('Cor.resp,) � O Diretório Regional do U

la:m�l1ta��bem o �o�'êmo p�r- . : Partido Democrata CrrstãQ convocou para os dias 4 e 5

d��0.re3 rec1l1t rjsuSCetlvel d.e mmn- .

Agôsro vindouro sua Convenção Regional. Segundo a. publl­
POS<ibÚ' ti os. POrQl�(, tQj'n q, cação nos jornais desta Ca.pital, o. ool}�lave, q:ue pret�ndeper;rãolda]e ele obter "'. cno· D reunir numerosas representações do mterIOr, tera a segumte
�o Cí1�f ....Q ·rhcff'! do FSí.:H:1n,. ordem do dia:
.l2111ent e do Govêrno, do Par-"O

o c do povo" ,

�
1- 'Orientação plU'tidâri� no p�itl') de Outubro. O

� TEMPO JULGA ! II _ Escolha de Candidatos a Senadores e Suplentes, Depu- Oeclaro . I ....�"'� Estaduail'l1lüshi u adIante o denutado ' ., tados Federais e Depl.l"""""s s.

rel1to. ��t Tamura:, "No mo-. " Após esta Convenção e�tarár pra.ticamente def,inida a ptil·

a:míli ° elm que haja na' sição'dos partidos em Santa catarin� p� o �l.e1to �e 7 �eS(l1ten�iUll1 princípio de de·.i °11 OutubrO, porquanto .as dema.is ,a�nua.çoes P01ItlC.as Ja está?
Partes m�nto e se 11ma elAS!

em plena campanha com a malOI'la dos seus candldatos devl-
a d qUlser ir à d' I

- i O
POs urna ,�._12. y�rmIt!�o O povo catarinense estara aS'Slm habIlltado a escoll;;ler os �:nos Co.���1 ..r.gednCla de dOI:'; 1

.

seus representantes, par .. a nova legislatura a iniciar-se em 10. ...1
�uar d

.. po emos aven"

I
.

d 1963
�

Ill�
a bondade dêsse. sistc' de FevereIro e . rParlamentarista Se aiuda ,ecoe;;;;;;;;; 00=0*' 4WOl'CiOm:;;;;: liO=OC - í

rtifid
I stit

Aumento Cigarros
RIO, 21 (VA) - Confirmando o que foi divulgado em mea­

dos do mês passado, os cigarros vão sofrer novo. aumento de

preço, a partir de 10. de agôsto, segundo informam os fabrí-
.

cantes. A majoração irá de 16 a 33 por cento e incidirá mais

pesadamente sôbre as chamadas marcas populares, cujos pre­

ços variam de 20 a 30 cruzeiros.

OS NOVOS PRE'ÇOS

(
s

de Agosto

inistros Enca-
a

I(
ASPECTOS LÉGAIS * . TRANSPORTE

DE GÊNEROS

tr
*

ara oorizo t e rem
fra cisco do ui

ov
orlod

constnlídos na área pertenceu'
te a Ad:rn.iRistração do pôr!o.
A cbnstrução será custeada.
velo Govêrno do Estado de
Santa Catarina, por intúmcdi8
do PLAMEG inclusive o proje'
to óra cm vias de concretiza­
ção. Como não poderia deix.c!T
de ser, os silos serão instala,

I dos juntamente com apar,e'

I lhes de' sucção para o devicfa

I
rrmazenamento. Tal empreen'
dipW11to, no entretanto, de

r
acôrdo com convênio firnDdo
rom o Govêrno Federal, será.da alçada federal. E. para Um'

'1
to, já foi ou será nos próximos

. {COnCh1f.' Da '(n nag,)
I
-----------------------------

* SILOS COM SUCçÃO
O que alcançàrá maior evi·

dência para o pôrto., sem dú­
vida, será a construção dos si­
los para o armazenamento de
trigo à granél na área portuá'
ria de São Francisco do Sul
Pelo COTltrato pC'.:.;]. confecção
do projeto de constnlção dos

Construção de si!osé'Com aparelho de sucçao, um qos detalhes dest'·::lcado:::;'
do importante pmgrama de obras ql e se está realizando Fala a /\

NOT!CIA o doutor Jono Maria Siql:eira, enq.-odministrodor do pôrto
S.ão FRANCISCO DO SUL cDo Corresp.· Engenheiro Aàminish'adol:' do PortO' de São

Acy da Costa Pereira) - "Os sil,Os n.o port,O' :FrailciscO' d,O Sul, iniciou a ·entrevista concedi-

de São Francisc'o do Sul já nãlJ) são utopia. O da à A NOTICIA em seu gabinete_ de trabalhQ.

ma,gnific.o PQrto situadQ nesta encantadQra ci- DemonstrandQ um tir\lcrnio admirável à

daile, às margens da baía ãe Babitonga t�m frente da'Administração do Porto, SS. prQPor-
mn en:cóntro marcado com o Destino. CieRte CiOllQU-nOS uma viagem ao futuro referente ao

do papel prepQnderante que tem e n,O futur'o cQmplexo sistema de atendimento aos na,vios

mais ainda terá, a Administra.çãu do Port,O es- de bandeiras diversas que demandam nossl)

tá enVidando os mai'ores esfQrços para a me- portQ. Apresentou-nas dadas de diveJ:'s1l<S me-

lhoria-de seus serviçus afina de melhor atender lhoramentcs que em breve serão realizados n(}

às necessidades conce�entes ae papél que lhe sistema portuári,O francisquense. Abordaremos
é destinado». Com essas palanas ao l'eportel' nesta repQrtagem o que de maior alcance será
destas linhas, o Dr. João Maria Siqueira, atual

.

n,O âmbit,O de tais ·realizações.
i���-:'

. réferido9 silos,'" publicado V) zo de 120 dIas a contar da da·
DálDo Oficial do Estado de::8 ta da assinatura do contrato.
de junho p. passado, cu;a .que foi � 22 de junho p. pas
concurrência foi vencida pe] a sado·. Os silos mesmo 'terão a

firma "Chris.tiani-Nielsen· c8j)8cidade inicial de 5.000 to­

Engenheiros e Construton,s' S .. neladns (' com R previsão p�r::t I
A. ", o rei'c:riclcl fT8jeto está ur-I mais 5.000 toneladas. Pelo que \'çado em Cr$ 1.150. ooa,oo e te· nos infcrmou o Dr. João Mel.
tá que ser apres-e-r;i-:.:"rlr; �--'"'

�.��'-'-
- '., ..-..��. _. 21 .... _� ::;�:G�� :;::::rl�l..)
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- Marechal JUAREZ TÁVORA -

Venho ter com vocês como um soldado novo incorpo­
rado num exército novo. Agora descobri o meio de fazer a
revolução final que não derramará o sangue dos inocen­
tes, nem imporá a ninguém, nem em lugar algum, a SU::l

vontade pela fôrça das armas.

Na minha mocidade, acreditei cada vez mais firme'
mente, nos valores da democracia e procurei transformar
a maneira de pensar dos. dirigentes políticos do meu país,
Tive' de viajar a pé e a cavalo do extremo sudoeste ao ex­

trem" T1()rrl�ste do país.
Chegado o ano 1930, tínhamos conseguido despertar o

país do que chamávamos 'sua apatia moral; mas, mesmo

assim, os nossos esfôrços resultaram em oito anos de di-
. tadura. Quinze anos depois, como Coronel do Exército
juntei-me com outros companheiros para derrubar a dita
dura, Outra vez, dez anos mais tarde, por serem os fru­
tos da nossa revolução tão maus, tivemos de novo que co­

gitar de derrubar um' Govêrno legal.
Cheguei à conclusão de que a consciência dos homens

necessita de ser transformada. Uma revolução violenta
não pode transformar a consciência humana. Os próprios
homens têm que mudar, Cogitando calmamente para sa­

ber o que está errado,' devem transformar seus defeitos
em virtudes.

Temos de transformar os homens que formam a base
da democracia. Construir um poder econômico e militar
não tem sentido se e povo. continua insatisfeito, Unica­
mente por meio dos padrões morais absolutos proclamados
pelo Rearmamento Moral poderemos realizar os, programas
humanos de educação, de saúde e de segurança social pa­
ra o nosso povo,

As nossas revoluções burguêsas, mesmo tendo conse

guido mudar a estrutura política pela violência, não trans­
formaram a estrutura econômica e social e menos ainda os

corações dos homens, Do mesmo modo a revolução mar­

xista, que é ainda mais radical, não conseguiu melhorar o

mundo, nem o conseguirá por meio de liquidação brutal da

•

I

Escreveu:
MOACIR

PR,OCÓPIO

classe capitalista, substituindo-a pelo proletariado,
O desafio do Rearmamento Moral é poderoso e a sua

aceitação por nós pode transformar' o mundo. Cada um

<:ie nós, - pobre ou rico, patrão ou empregado, letrado ou
Ignorante,

.

preto ou branco - cada um de nós tem que
travar está batalha dentro de si mesmo,

A ação do Rearmamento Moral se faz por meio da
transformação dos homens, Não podemos transformar o
mundo a não ser que comecemos por transformar-nos a
nós mesmos, Se cada um examina sua própria vida'e a
vida de sua família, cada dia, perceberá muitas coísas que
t�m que ser totalmente mudadas, Cada homem pode ou­
VIr a voz de Deus através de sua consciência; e tomando
nota, por escrito." do que lhe é inspirado, obedecer à Sua
Vontade,

Se pudermos ganhar esta batalha contra o mal dentro
de nós mesmos, ganharemos a paz interior e por êssc meio
conseguiremos a paz no seio das nossas famílias e das nos­

sas nações, assim como entre os que dirigem e os que são
dirigidos,

Nós do Rearmamento Moral, queremos um mundo no­

vo, Queremos homens novos, rigorosamente honestos e

impávidos, Queremos homens livres do ódio, que antes
de tudo corrijam o que estiver errado nas relações com

seus irmãos e depois tratem de construir um mundo novo.

Queremos homens puros, que ousem dizer às suas mulhe ..

res e fi.J.has, a verdade a. respeito de si mesmos.
Temos que limpar a nação, começando por nós mesmos.
Se tivermos a coragem de nos transformarmos, sere­

mos capazes de obter a tão almejada paz. Os comunis­
tas mudarão e encontrarão uma revolução maior, Os ca­

pitalistas mudarão e usarão seu dinheiro para criar uma
nova sociedade no mundo inteiro.

A 'escolha hoje é entre a tirania brutal do comunismo,
o suicídio coletivo por meio da guerra atômica, ou o renas­
cimento global através do Rearmamento Moral,

O comunismo jamais vencerá, Nosso destino é unir a

nossa Nação e dar ao mundo O' Rearmamento Moral,
Esta é a revolução final. (A.A.)

lll' 'd Ia Imona a II

JOinville,.22 de Julho d 1
.__ . '. ..
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acontecimentos nuportantes e necessários. Além:s sao
mover os negócios elas geralmente oferecem b�as Pro·
nidades de' diversão para os participantes e visitant 0portu.
to se torna ainda mais evidente na pequena aldeia

es. Is­
desa de St. Oedenrode, onde se realiiou recentemholan_
34a, feira industrial de tamancos, Citando as palaventé a

um dos fabricantes: "O principal objetivo é estarmo
ras de

reunidos para nos divertir. A parte comercial mes tOd�s
não é mais como antigamente", smo .Já
A indústria da fabrica­

cão de tamancos de madei­
ra está realmente desapa­
recendo. Apesar disso, a

Holanda ainda produz 3
milhões e meio de pares
anua In'lente, ou seja, um

par por ano para cada 3 a.

:3 e meio holandeses. Não
deixa de ser uma cifra
considerável, quando se

pensa na .pequena porcen­
tagern da população que
ainda usa tamancos. E

por falar nisso, quem US3

tamancos na Holanda? Em
primeiro lugar, os fazendei­
ros e os homens que tra­

balham na indústria de
flôres e vegetais, isto é, os
que trabalham em contac­

to direto com o solo rico
e úmido; e também os

pescadores e os operários
de fábricas de la ticínios e

outras, onde o chão é ge­
ralmente molhado e frio.
Qualquer pessoa que visi ..

te um mercado holandês
de gado, com milhares de
animais, compreende por'
que os participantes usam

tamancos de madeira, an­

elando sôbre lugares onde
ninguém mais ousaria pi­
sal', Em resumo, os taman­

cos conservam os pés
quentes e secos, o que é
muito importante para um

país como a Holanda, com
seu solo úmido e seu clima
frio.
Há ainda dois outros fa­

tores favoráveis aos ta­
mancos: são baratos e fá­
ceis de limpar. Um par
de tamancos masculinos
custa um décimo do pre­
ço de um par de botas de .

couro. A madeira não ab­
sorve a sujeira; é verdade
que esta se agarra ao ta -

'

manco, mas nenhum ho­
landês sonharia sequer em
usar tamancos dentro de
casa. Estes são sempre'
deixados do lado de fora
ou então perto da porta
dos fundos, onde. seu dono
os troca ])01' um par de
chinelos de couro. Duran­
te a semana, a dona de ca­

sa faz fimpezas regulares
nos tamancos, No sábado,

PRE V lDEN,CIA SOCIAt

êstes são completalavados, esfregados rnen�e
dos e, algumas vêz�s po!]­
dos, ficando para

,Cala·
até segunda-feira desecal'nhã .

'

lha'
Com todas estas' _

fa:voráveis, porque a f���estría
,

dos tamancos us�
declinando? O solo h �shdês ainda é úmido

o a�·
f

tã f'
, o eh,ma c "1.O no €omo

pre: os tamancos são s.�m,ratos e saudáveis e
a­

l�mpeza ,é tão fácil Sua
.

toda a VIda o foi. A �Fo
p.arecc Ser das mulhe"'"

pa
'. ·�s e

.crlança�, em consequênciados melOS modernos de "

da trazid VI'a trazí os pelo progresAs estradas rurais l'á s�,
-

tã 1
. nao

sao, ao en ameadas eche�as de p�ças e estrume,HOJe em dia estão' pa '.
mentadas e até mesmo

Vl

faltadas, a fim de permi�f;
a passagem ,de carros e
�elculos rurais motOliza­
dC:S. Por _conseguinte, a,
cnancas, rrao mais preci.
sam de Ir paro. a escola de
t,:,mancos. A mãe talvez
ainda calce um par de ta'
mancos, uma vez ou outra
para trabalhar no .iardin�
ou esfregar o caminho de
pedra ou cerâmica em re­
dor da casa, Contudo
com o rádio, televisão'
meios modernos de trans:
porte e sua qualidade de
membro da Associacão de
Mulheres Rurais, é> mais
provável que ela tenha troo
cada seu traje tradicional
pelas roupas prontas ven­
didas nas lojas, seus ta­
mancos de madeira pelos

- sapatos de couro da moda,
assim como os permanen­
tes e "rnis-en-plis" substi­
tuíram as lindas toucas
engomadas de outros tem­
poso

Desta maneira, a indús­
tria dos tamancos está re­
trocedendo. Mais uma ra­

zão para dedicar um dia
especialmente a ela. dizem
os organizadores da feira
de St. Oedenrode, Proce­
dentes de tôdas as partes
da Holanda, os fabricantes
de tamancos trazem amos'

tras da sua fabricação, as

quais serão apresentadas
a um júri. É verdade que
90 por cen to da indústria
iá está mecanizada, mas a

habilidade manual ainda é
um fator importante no

acabamento dos tamancos.
Um tamanco de prata e

duas taças são os prêmios
que os' fabricantes' se es·

força.m por ganhar. En;'
bora a produção tenha d�'
minuído muito, as tradí­

ções locais e regionais
ainda determinam a for'
ma e a côr dos Jl1odelo�,
que recebem nOJl1e� ta�;
como "nariz arrebItado,
'''pontudo'', "dois tons" e

"florido" .
,

Fato -interessante ve!l'
ficado durante a feira de�'
te ano: nenhum dos fabri

cantes usava tam�ncos.
Nem mesmo o prefeito de

St. Oedenrode. que no

discurso de abBJ.1ura Ia;;'
vou o "nobre artesanato,
preocupou-se em usa!' um

par num gesto de �ortesJa
para com os fabnca_ntes.
Há trinta anos mais ou

menos. as feiras er�
bem diferentes. Naqu,esi­
tempo a banda de mu

ca da 'cidade sairia à ,fret�
te de um longo cortejo
fabricantes de taD1an���:caminhando com � go "

so barulhinho "clIp·clO�i'
atrás dos dirigente,s �a resdade e dos orgaUlZa °e]U'
da feira, todos com \os
zentes cartolas e ,taman en­
de madeira. MUI,tO doJ1la�
canto está perdIdO, , da.

'am
parece que a alegna co'
perdura, se toma;rIDOSdêste
mo exemplo a f�lra 5 ta'
ano . A indústna do

d sa'
mancos está .mesmo, se fa'
pa::ecel�do, m_as U1uJt�enci'
bncantes estao con

J1l o

dos de que alcançara ssí-
,

b' anta pomaiS arxo P
cU nte a

vel. De agora em a, eS'
jndústria permanecera doS
t2_vel, pois a prDcU� en­
taInancos continuiralm1dê5
q_ual1t? o

.
d�ma lE:spera'for fTIO e wmdo. seria

mos que sim. O que de
da Holanda sem ��ticaS
suas mais çarac ;
marcasre��

'''r��·�·j
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ipantiamenlos. DeseurOtralizados Para
A ência N�cion.a12 - O

.

restabelecimento dos fi- Outras providências arrola- que já as estão usando em lar- xeira, não se descurou de

�o-I
meses para C! paga.n:ento �a� da� �xplor<:çõ�s agrícolas, e_pc:-.RIO ( g

parai a recria ?-e b?Vl110S, que se enc.ontI"a;va I das pelo programa de ação na ga escala, conforme
-

poderão dos os setores em que deverá parcelas d�strnadas a aquisr- cuarias, Ob]8tlvapd<;>, no U1tlI:n�.aJIcia�eJ1t?Surn ano e � <;hmmaç:_ao de. �ô9as as exigências Carteira foram as seguintes: comprovar os volumes de fi- estar presente. Assim, no ârn- cão de raçoes balance<l;das. De- caso, da� �o proprio pc.cuarIs-
�ospeDSO ha

résti!ll0S �estmados a ':IqUl�Içao de vacas �ara

I
a) re_formulaç?o, co� huma- nancíamentos efetuados no bito da agric:ultura, de�i.dimos cidiu, ainda,

.

a Cart�lr.a, em ta, conchçoe_s pa,ra reahzm.-. as
ra os �J1lPde leIte, vIsando ao maior interêsse dos pecua- rnzaçao, das mstruções para corrente ano. conceder maiores facilidades nossa zona, criar o max;m? de>

,
três _operaço� �lplcas d�_,. s.�a"�aproduçao eSsa atividade, que se rev�la importante para o !?S créditos de

.
"criação" e "A Carteira, sob nossa dire- para os emprésd.mos, inclusive facilidades par� ernprestrmos I funça�: a. criaçao, _a re�11al;;j\'t.'

�stas par!J1to dos grandes �entros urbanos - eis du<;tS das engorda" de bOVInoS na sua ção, explicou ° sr, Múcio Tei- de prazo até vinte e quatro da melhoramentos c do CUSlClO e a engorda das reses.

basteclJ1l aior profund19ade tomad-as pela Ca�elra de I área de atuação; b) concessãoa
edidas de}�la e Industnal .do Banco, �o Brasil, Zona

I de maiores facilidades para os

��dito ��Ilâltimos I?e�es
- informou a Imprensa o seu e�p_réstimo.s, através de instí-

.

CelltTO,
J1

Múcio TeIxeIra. tuíção de financiamentos para
diretor,

sr. criadores de gado fino, seja a

produção de carne, seja para
a produção de leite; c) reajus­
tamento, para valores atuali­
zados, dos adiantamentos sô­
bre gado de corte e de leite,
propiciando, assim, maior mar­
gem de retirada de numerário
por parte dos criadores. Estas
iniciativas vem tendo grandeA SANTA CATARI'NA repercussão entre os pecuaris­
tas do Centro-Leste brasileiro,

RECEBEMOS:
snrs. Diretores de

!lJ!l0s.
"A NOTICIA»
NESTA

prezados ,Senhores.

lamas a presente para externar-lhes os nossos sin-

Form�decimentos pela valiosa colaboração que houveram
reros agr'�mprestar ao bom êxito da tradicional Festa Pop.ular
per bem ,

o desta Matris do S. C . Jesus, realizada com excep-
d padroelr tad dí 14 1 do'

'lhantismo e excelentes resul os nos las e 5 o.

ci�nal bflurso e que mereceu por parte dêsse importante e va­

nlesen;.c,o de divulgação joinvillense a mais ampla e decidida
l�roso Olga

cobertura.
smo ten'ipo solicitamos o especial obséquio de publí-

AO :sedados abaixo, que espelham os resultados financeiros
car�m agnifica festividade, fazendo acompanhar nosso pro­
daquela �nhecimento a todos quantos direta ou indiretamente
fundo recmeio de donativos, de oferta, de prendas, de serviços
1e)a Pdor e da própria participacão 110S festejos, contribuíram
presta os - I

ta-o retumbante sucesso:
para

Joinville, 20 de Julho de 1962

RECEITA:

Produto da venda de churrascos, café e

alimentos em geral

Idem de bebidas, cigarros, etc.

Idem de roupas feitas,
brinquedos, etc.

.
._

Idem de rifas, Jogos e <?v�r�oes
Idem de listas de contrlbuíçóes e

quermesse da novena

496.211,00
326.065,00

41.220,00
281.864,00

41. 915,Oa 1.187.275,00

DESPESAS:

Gastos com churrascos, bebidas, prendas, etc. 513.792,00

Liquido apurado 673.483,00

Renovando nossos agradeclmentos, com alto apreço e eon­

sineração, firmamo-nos
atenclosamente

P. COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO DA FESTA

Pe. HENRIQUE ZICKE, SCJ - Vigário"

JoÍNVILLE-NSE - ,A-E;�';içã�- d;Flo��;�!
'

e Arte Domiciliar é a pioneira do gênero no l
Brasil. Êste ano, realiza-se a vigésima quin-
ta exposição e para seu êxito integral tua co-

laboração é imprescindível.

A construção do
nossa Catedral é fru­
ro de pensamento i lu­
minado por se n t i - í f
mento. I

A Comissóo. I
I

I Adiado
lançamento

I de, foguetes,
I CABO CANAVERAL, 21 .

(UPl)
I - Díficuldades do último momen-

, I to obrigaram. hoje a transferencia

I do lançamento de um gigantesco
l foguete espacial que teria sido o
,

primeiro disparo dos Estados u_'
njdos ao planeta Venus.

Terminou
a greve
em Recife

FOTOCóPIAS
fORNECEMOS
NA HORA

RECIFE, 21 (Transpress)
Terminou na noite de ontem a

greve dos transportadores de pe­
tróleo que abast.ecem esta sapítaã,

Isendo assinado acordo de aumen­

to salarial de trinta por eento ,
O prosseguimento do movimento

paredista estava paralizando to­
talmente a cidade. Ontem os

transportes coletivas já pratica­
mente não circulavam e já não

t havia gaz liquifeito, sendo que os

r próprios restaurantes somente
I serviam frios aos fregueses,

P
lfJ CP

etuarl

Em cada Máquina
no PR05.DOCIMO,
MENTE uma SÁIA

------------------------�------------------ ------- ---------------------------
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-

fácil

lIiL.�
e GANHE ainda u�
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JOINVILLE - Ruo 15 de Novembro, 393

COMPRE

II -conhecer o

��.--��.;r�f--w���'��'..,.if-����r�-� ��c-' C' fereneiarâ�-� L ""'-N_-""L��ª-�'L� �.,- � �� ""'.K",_�, ",

��! CO: ;:::�lara
, I! RIO, 21 (T'ranspress) - �

]1 I gou aqui procedente dos�

� j Unidos o Governador Aluísio Al­
I. 'I ves e anunciou que seguirá-!!:<:n1i:
�! : Brasilia can.

Jerenciar com .;r::Wgi'i

D l_antes .�� _ret0_r�ax a Na�
f'illl: I RebeliãO'

11!1f,1IJ1diilllilll . e presos
'

IlIlmi _
RIO, 21 (Transpress'[ - pl'lf'

ml!:h! I volta das 19 horas de bn1:.em-o:i
1 1 I presos <10 110. Distrito Ptitícfui.
"t' I voltaram a rebelar-se. JunsilLnro;

,

I pedaços de madeira, roupas e j}�
;

I pel, tentãram atear fogo no "12<c­
.

'j drês , O pânico tomou conta dali

� celas porém c fogo foi debe1â(ll·

Im
' pelos policiais. Choque da poOO:1:

�� milit!lr conseguiu dominar' a, m.­

W tuaçao com muito custo.

IITililM

�.mj, I M' ,.dir. e ICOS-

_lmoustros
(I. I,I�I,: RIO, 21 (Transpress) - Fats:
'i 11

sérissimo ocorreu no posto M
r ! I Samdu em Ramos Marlene sn:�;a,"
iL�t ; de 19 anos, telefonista do Samã'li:
� 1 sentindo-se mal solicitou sQet!lr-

=:.
J. 1 ros méti.Ícos. O Chefe do plantitl}

.

Dr. MadrUga., aPlicoU.-lhe injeçâq;;

I de en�orpecente e junt.amertre
, com outros doi. médicos· vi'.Ote'2Sr

, , tou-a. O fato vem sendo m�Jlti'd1l"

[:=d I em sigilo pelo inquerito que esli.'}

_,'
-sendo realizado e a jovem em

1 internada no DostO do SA:r..mU.

'"
/ com ordens e:;..pl'essas de niio S6"

1 ) I
revelado o 10C!l1 onde se enCi)lE-

1 tra.

I
. .

_' .JCâmara e;
�

.

�JJt I Senado estao

�rl'! \abandonadoslI' BRM;!ILIA, 2_1 (Transpressl_-::-

. ,I, Pelo quinto dia

ccn,sec.uti�O
!l,

.ca-.'

mara dos Deputados delxou �

1\, I reunir-se 1>1)r falta de nume'l'O_

Apenas vinte e tres deput�� �;;-

I j
I
tavam presei1.tes. EnQuanro lh'lS'l'

o Senado pela segunda V(!'l; II.o',,­
falta de quorum não se -re<W;la't>:

pois apenas cinco sena� ��-.
ya,m presentes.

Gordini é O nôvo lançam�nto .daWilfys. Famoso na Europa,
onde se destaca entre os carros de comportamento espor­
tivo. só encontra uma palavra que o explique: emocionante!
Pois Gordini é potente, ágil - é antes de tudo máquina!

ESTÁVEL: SUSPENSÃO .REFORÇADA _ SÓLIDO: ESTRUTURA

MONOBLOCO - LUXUOSO:' ESMERADO ACA6AlVIENTO, NU­

J MEROSOS DETALHES DE BOM GÔSTO _ CONFORTÁVEL: 4

PORTAS, GRANDE PORTA-MALAS, AMPLO ESPAÇO INTERNO 40
.

,Gordini tem moto.r de 40

,

cavalos - uma potência
superior à de qualquerH..P. outro carro de sua classe!

'&remos prazer em m.strar-Ihe o novíssimo Gordini

Ct4� JORDAN DE VEICULOS
UM PRODUTO DA

WILLYS-OVERLAND,
FABRICANTE DE VEíCULOS DE ALTA QUAL! DADE

SÃO BERNARDO. DO CAMPO _ EST. DÉ SÃO PAULO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Págu.-,
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* Estrêlas, e FilmesAstros
- _"!

.H o t I y w o o d I n f o rma:
---*---

/" ,

* JUDY NA METRO?
A Metro tomou. Judy Garland famosa, depois despe­

diu-a porque considerou-a demasiado temperamental .

Agora, porém, o diretor Charles Walters convidou Judy
para interpretar a versão cinematográfica do musical

"By the Beautiful Sea", que êle realizará na Metro e a

antiga "estrelinha" mostra-se inclinada a voltar aos es­

túdios do Leão.

* "PREMIÉRE" DE "D-DAY"

Já foi marcada para 11 de Outubro próximo a "pre­
miere" mundial de "The Longest Dav", que Darryl Za­
nuck realizou para a Fax em 70mm., sob o orçamento
de 10 milhões de dólares. O filme que conta "os dois

Ilados da história" da invasão' aliada na Europa durante
a II GUeJ;"'à Mundial apresenta um elenco internacional Q
de 80 artistas, entre os quais Robert Mitchum, Richard tiBurton, Robert Wagner, John Wayne, Richard Beymer,
William Holden, Tommy Sands e Irina Demich, ex-mo­

dêlo francês "descoberta" por Zanuck A premiere terá
lugar no "Carthay Circle Theatre" de Hollywood.

* ESFôRÇO DE MARLON

Marlon Brando, que na vida real não fuma, teve que
fazer um dos maiores esforços ela sua carreira para. o

ppel do Embaixador Americano em "The Ugly Ameri­
can", atualmente em filmagem na Universal. É que tal
papel exige que Marlon fume um charuto-após-outro du­
rante todo o decorrer da história. Comentou o ator:
"De duas, uma: ou acabarei viciado 'em charutos ... ou

sofrendo dos pulmões. ... "

* SEQUÊNCIA PARA KIM

Diante do sucesso da comédia" Boys Night Out",
que realizou com Kim Novak, James Garner, Janet Blair,
Howard Duff, etc., o produtor Martin Ransohoff anun­
ciou seus planos de filmar uma sequência para. a mes­

ma, intitulada "Girls' Night Out".
\

* RAZõES DE JAMES MASON

James' Mason disse que pretende se divorciar da; sua
espôsa Pamela porque ela prefere residir nos Est3.QOS
Unidos e, êle, na Inglaterra .. Êsse motivo é uma das

desculpas mais esfarrapadas que já vimos, pois lern­
brando-nos bem de que James criticava seu país natal,
manifestando-se "americano de coração", isto quando
sua carreira em Hollywood ia muito bem. Ao' come­

çar seu declínio artístico nos EE. UÜ. êle resolveu re-

conquistar a LlglutmTa. E parece estar disposto a sa­

crificar até o seu casamento de 22 anos com a inteli­

gente Pamela ...

-t'JINE PALAClO-

reservas.

(Sob a responsabilidade da C.M.
da . Catedral)

TARZAN, O VENCEDOR
Não encontramos este filme em

nossas relações.

TEIA DE ARANHA
(The spiders wl1e)
Gênero - Policial.
Enrêdo - Uma mulher divor­

ciada e casada de novo mora

numa mansão luxuosa e 111n tan­

to misteriosa. Certo dia. aparece

o. primeiro marido, que recla·

ma a posse da filha. :É: assassi­

nado e seu cadáver desaparece.
O inquérito policial e a comédia

para despistar, encenada pela
mulher, fazem o resto da histó­

ria.
Apreciação moral - A ip_triga

é difícil de sel: aeampanhada por

crianças. Não há contraindica­

çóe6 merais para adolescentes.

..
' Cotação moral - Adolesc!>.ntes.

o SOL POR TESTEMUNHA.
. I(Plein soleil)

Gênero - Drama cruninal.
Ehrêdo - No ambiente veranes­

co e turístico da Itália, a história
de um crime quase perfeito em

que o aS5assino, além de apode­
rar-se de enorme fortuna, assume

tambem . a identidade do Bss"lssi·
nado, não por meio de disfarce,
mas usando o iate, a casa, as rou­

pas e transpondo para si mesmo
a vida amorosa do outro.
Apreciação moral - Ambigui­

daele de sentimentos dentro do
triângUlo ·amoroso. Execução dos
crimes apresentada' com detalhes.
Ausência completa de vàlores
morais no universo dos protago­
nistas, apesar da presença mora�
lizante da polícia, que tem a úl­
tima palavra 'por acaso.
• Cotação moral - Adultos, com
reservas.

.

SUBMARINO CORSARIO
(S·1J,;i�l!llarine Seahawk)
G-êí1ero - Filme de guerra..

*

SAUDADE! O teu olhar longe e querido, derra

mando doçura em meu olhar. . . Um bocado de sol sen­
tindo frio, uma estrela vestida de lua.r. " Saudade! po­
bre beijo fugidio· que tanto quis e não cheguei a dar ...

A mansidão inédita de um rio na volúpia satânica
do mar. .. Saudade!

O nosso amor... o teu afago... O meu carinho ...
o teu olhar tão querido, um pedaço de céu dentro de
um lago ...

Saudade! Um lenço branco, acenando .. '. Uma von­

tade de chorar, sorrindo, uma vontade de sorrir, cho­
rando ...

"8'••� O Para Você"
----*----

�
�T i .

VARIEDADES
*--

"MEU úLTIMO TANGO"
tecnicolor, com SARA MON ..

TIEL e Maurice Ronet, será 8

=snetacular película que vere-

mos HOJE, domingo, na tela
,i :,úgante do Cine Colono MEU

,!:i úLTIMO TANGO, outro retum­

f hante sucesso da Condor Fil­

(1 rnes, repetindo o sucesso de

i "Ia Violetera". Um filme que
i' todos queriam ver. Uma pelí­
i cula divertida 6 •• , humana ... ,.

sentimental. As mais famosas
melodias da década de 20, na
voz cálida e pessoal da estrela
d'O! "La Víoletera": - "A Média
Luz" - "Yira-;- Yira", "Nostal­
gias", etc. Primeiro foi "La
Violetera", depois veio "Car-

..
' men de Ronda" ... , agora sur

i ge o mais espetacular sucesso
I ele SARA MONTIEL - "MEU
l' úLTIMO TAl'\IGO" - superpr o­

� ducão do cinema espanhol, til-

i mado em extraordinário colori­
, do MEU úLTIMO TANGO es-

I NA TELA DO
PALÁCIO:
"QUANTO MAIS SAMBA

MELHOR" - Uma das mais
alegres comédias musicais, que
a Atlantida tem produzido,
destacando-se em primeiro pla-
1)0 - Cyll Farney, Maria Pe­
tar, apresentando ainda Vaga­
reza, Antonio Carlos, Vera Re­
gina, Jayme Costa e com a co­

l;:Jhoração da famosa dupla
Waldir Maia e Diana Morel .

É uma história movimentada,
.' divertida, dousada na sua par'
te musical, com canções, dan­
ças e lindas mulheres. É uma

nova ótima realização do cine·
ma nacional, cheio de boas'
piadas, cheio de riso franco e

de mil agradável romance que
vai cativar a simpatia de to­
dos. Esta a boa. apresentação
de hoje a noite do Palácio, já
que o filme será exibido exclu­
sivamente nas sessões notur­

nas, (às 7 e 9 da noite).

NA TIELA DO
COLON:

f
I
,

* Aniversários
Menina Carmem Silvia ! Cardoso, esposa do senhor

nío Cardoso.

-S!,SER ESCREVER
O presidente Kennedy tem sôbre SUa

B . .mesa nranca, um porta-p��as espe�Ial com algUm
' a Càsa

de canetas esferográficas. Enquanto redi .

as dezenas
ão d
'. gIaa

çao o decreto que autorizava a constituiça-
. aprova.

,
o da "usarmement Agency", usou nada menos d

S Di.
para escrever duas linhas. O recorde perrne 22

canetas
. anece

com Truman, que usou 26 canetas para b porétn,
"British Loan Bill".

su screver o

.-CURANDEIRISMO
Eis uma noticia inesperada: Uma miss"

d 'do
.

I
ao cornpe me ICOS, mg eses encontra-se na Nova G .

,
Osta

tando obter dos feiticeiros e curandeiros i �:ne, ten­
segrêdo de certos remédios milagrosos emp

n Igenas o

'1 O 'di b
. regados pe es . s me cos esperam o ter, especialmente' ar

1 )- Um cogumelo revigorante, capaz de
.

d,
'. curar doentes num espaço e' tempo mcnvelm"'nte c

.

� urto'
2) - Uma erva poderosa para deter a cal

.

'

VIce e fzer nascer novos cabelos: a·

3) - Um certo cipó cuja decocção infunde
e sangue fTio aos medrosos. Coragem

Há muita gente à espera do bom resultado d .

são dêsses médicos.
a nns

Que tal se se' fizesse o mesmo c
. .. . ,

om numerosos I'e.
gerais brasileiros, que nossos paJes usavam par
os feridos e doentes das tribos indígenas?

a curar

-. FAMILIA
Dona Maricota encontra-se com dona Ano-elinolo b- , que

b vai apressada.

I'l� uma bÔ:� ::::;:a�a::="�!;;,lnmi,mo; m,; II- Parabéns. Homem, ou mulher?
- Não é isso. O médico disse que meu filho Augu. I

to está com solitária.'
S I

� I
'. \
�q., 'I! li !!!!..!..'t!..!J!_!!�_!_!_!!_!l.!M:!.!!!!""',,��

Sr. Eduardo Silveira Da-se hoje o transcurso do na­

talício, do senhor. Amadeu Mo-

�lm�,-Cllmlm(!,!nllllllljtlj'r:l!l!\!'H11I:n'"lim!I!'�]llllI!lIIm[11ll1l!llillitllllIJ.
. ,

ni"�, P,t\ Wi�J) �!IEDFJRO� 1

(' A.RtOS CAZmu NOSSEj
l\DVOGADOS 1

i
Decorre hoje o natalício do se­

nhor 'João Gomes Moreira.

i
Aniversaria hoje a senhora Iva

de Oliveira, esposa do senhor
Moises de Oliveira.

f!;�tJRI'li'ORIO: B,na Abdi}!1 Batista Dr. �. T�I 61!t

EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas

JOINVILLE - s.('

I Sra. Anita l\'Iaia

I l''''i.ASCIMEN1'OS Aniversaria hoje a senhora A-

í: .. ..
, níta Maia, esnosa do senhor Luiz

,)
i Na Maternidade Darcy Vargas P. Maia.

-

.

roTAÇÁO MORAL DOS ��IL--ÍVI-"�--i-�' ���r��_��2�eg'ui.ntes "?", Sra. Ana.Cardoso

I êd
Um menino, filho da Sra. Tere- II Faz. anos hoje a senhora Ana

Em ?_-II Guetra Mu_n.di�l. za e do sr. João Silveira. ,

I I' Um capitão recebe pela prrmeira Um menino, filho da Sra. Maria
- ----- ----.. - - --

QUANTO MAIS SAMBA vez um submarino sob seu co- do Carmo e do sr , Walter Vogel.
lUELHOR I mando. Sua primeira missão é Um menino, fi1ho da Sra.. San-

GêD.er_? - Comédia m�sicada. I ?-escobrir o esconderijo de na,?-o.s 1 tina 'e da. sr. Olimpio da Silva.

Cotaçao Moral - Adu!tos. Japoneses em manobra estrateg�- I Um menino, filho da Sra. Inolé­
ca. Alguns problemas C€lm .a tn- zia e do sr. Waldemiro Vieira.

e NOSSO 'HOl\omM DE HAVANA pulação, a descoberta do esconde- Um menino, filho da Sra. Lour-

(Our man i.n Havana) rijo e o ataque de s�resa à ba- des e do sr. Egon Bolduan.
Gênero - Sátria política. se japoneza sá-<il ao. trama do fil- Uma menina, filha da Sra. Diva·
iEnrêdo - Um neg0'Ciante in- me. Marcelia e do sr. Erico João

glês de Havana ligao-se impensa, Apreciação m011al - O senti- Feneira,
(l,amente ao Serviço Seereto In- mento de ódio qu� domina os Vma menina, filha da Sra. Ma·

glês.,. Na impossi,bilidade de re· combatentes faz esquecer as ve- ria e do sr. Jo-ão Machado.
crutar sub-agentes, inventa-os, zes que o inimigo s-ão seres hu- Uma menina, filha da Sra. Eza­

para consubstanciar seus relató- manos. Algumas qualidades dos dir e do sr. Antonio Kartzbin.
rios" O Serviço de espionagem personagens não têm, no conj-un- Uma menina, filha da Sra. Ma·

�:tl::�do_����ad�so�Oec��:�:� tOc�t�;�v����ssár�dUltoS. ;�. e dO sr. Nereu Ramos

Arce-jante.. que se vê envolvido em dra- Uma menina, filha· da Sra. Ma- A N TI· N C- I E M
luátÚ:as situações, jamais suspei- -CINE COLON........ ria e do sr. vValdemar Amaral. N E S T E D I A R I O
tas': MEU ULTIMO TANGO

Apreciação moral - Critica e- (Mi ultimo tanga)
f!iciente ii, desumanização polítrca Gênero - Musical.
(embora a sátira se perca). Per- Cotação moral - Adolescentes.
sonagens inescrupulosos, cínicós, l\. CONDESSA E O B,ANDOLEI·

pessimistas; tratamento leviano RO (Das Wirsthaus im
do matrimonio; irreverência a Spessart\
uma figura religiosa. Gênero - Opereta.
Cotação moral - Adultos,- com Enrêdo - A condessa Franzis·

reservas. ka, viajando com o noivo na di-

ligênCia de Gessart, cai nas mãos

CINCO MULHERES MARCA- de salteadores. O chefe exige um.
DAS (Javanka e Le Altre - resgate enorme. Ela, porém, sabe
Five. Branded 'Vomen) fugir, e visitar o pai,' mas volta
Gênero - Drama d_e. guerra. para.a casa dos salteadores, se-

Enrêdo - 1943. Iugoslavia ocu- meando a discórdia entre eles. O

pada pelos alemães. Cinco mu- final da história é muito dife­

l11.e1'e5 que se entregaram a um l·ent.e do que 'se imaginava, 110

sargento alemão por vários mo- I começo da fita.

tivos são punidas: os "resisten· i Apreciação moral - As aven­

tes" raspám-lhes a cabeça e as i turas as vezes escabrosas, os diá­

expuls.am da cidade. ,Entram

em!1
logos grosseiros e o papel ridicu­

contato com o1:ltros elementos da lo de um sacerdote obrigam a res­

"resistencia» e cada uma se "re- trições tambem para adultos.

dime" de uma ou outra maneira., Cotação moral - AdUltos, com

Apreciação moral - A guerra reservas.

é condenada e as protagonistas
mulheres se recuperam. O ódio,
no entanto, é o unico motivo do

seu agir e não há referencia al­

gUIRa as leis divinas. Concepção
materialista da vida.
• Cotação moral - Adultos, com

Festeja aniversário hoje a me­

nina Ruth, filha do casal Tereza­
Passa hoje o natalício da se-" Ervino Fischer.,

tará hoje em todas as sessões nhora Marta Douat Batista, ViÚ-j'na tela gigante do CINE CO-
va G,O' sr , Elldoro Batista.

.

Sra. Norma Vieira
!�ON.

Sr. Alfred{) Gonzaga I ·Passa hoje o natalício da se-

.�_.,.(-
. nhora Norma Vieira, esposa do

1 .
. I, Transcorre hoje o aniversário senhor Nivaldo Vieira.

l ji"OTOCóPIAS
'

do senhor Alfredo Gonzaga.
, \

i fORNECEMOS
I NA HOR...�

, .

Faz anos hoje o menino Pláci­

do, filho do casal Felicia-João
Faz anos hoje o menino Marcia. Vieira.

Ernesto, filho do casal Erica-Er­
nestó Fischer.

Festeja aniversário hoje a

nina Carmem Silvia Harger Sr. Amadeu Momey

Aniversaria hoje o senhor E· mey ,

duardo Silveira, residente em I

BIUlnenaJ,l. Menino Plácido Vieira

Menino Mareio 'Erneste

Sra. Marta D. Batista

Menina Ruth Tereza

Está de aniversário hoje o me­

nino Nilo Sérgio. filho do casal

Hedy-João Espindcla ,

o Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946

;�

aosr ITÂi�s"i O'--LIJêA-�
Faz anos hoje a senhora Huda

I : CIRURGIA. - MEDICINA - MATERNIDADE \

Hantschel, esposa do senhor Ro- I í CIRURGIA l'v1TI:DICINAL DE URGÊNCIA - OXINOTERA·
dolfo Hai1tschel. I t PIA HOSPITALAR E A DOMICÍLIO - RESSUSCITADOR

1," - RAIOS X - ·RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA·Via
FAZEM ANOS AMAN.HÃ \ L:!':TA E INFRA-VER�/!ELHO - BANCO DE SANGljE-
- a senhora Leticia. dos Santos, I; OR.TOPEDIA E TRAUMATOLOGIA r.,(}M MESA ORro

esposa do senhor Eparninon- I PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇÃO DE MATERNI·
das dos. Santos. Il

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E BERÇJ I

.

o senhor Delfino Raduenz, \.
RIOS - ESTUFA PAEA RECEM-NASCIDOS, DÉBEIS

---- E PREMATUROS
I

bancário. !
a senhora Oswaldina G:>mes, j
esposa do senhor Dirceu Go­
mes.

o senhor Waldemar Luiz Pe- i
.

reira.
o senhor Alfredo Mendes.
a menina Claudia Regina, fi·
lha do casal Claudete-Rober­
to Ehlke.
a senhora Normélia M. Rit­
tes, esposa do senhor Elpiãio
G. Rittes.

Sra. Iva de Oliveira'
Sr. .J'oão Gomes Moreira

Sra., Buda Hantschel

Menino Nilo Sergio

(".\JIH.l',j�::;, • ,HJVíP.'Vf . ��?G''W
TELEFONES: - 4696 €i 4697 (COM RÉDE INTERNA)

,"
__...

--------_._------------_._-

R·ECEITAS
EMPADÃO DE CARANGUEJO . Descasque as bananas mad;;:'

I
e corte em. fatias bem finas.

Vou servir empadão de cararr- loque em um pequeno prato
guejo ftO jantar. vidro ou de cristal. Cubra

Faça um môlho branco bem açúcar e asperje sôb:e elas �
grosso com 1 xícara de leite, 2 co de laranja ou lima0 OU v

colheres (das de sopa) rasas, de Bata o creme até se tornar
]i;

maizena, sal e, se gostar, mostar- so, adoce e coloque em SUl

da e pimentão em pó, junte a sôbre a ba.Dana.
carne 'dos caranguejos, já cozi­

das. Pode fazer o empadão subs­
titUÍi.ldo o. caranguejo por. siris,
ou juntar um pouco de cama­

rão. Adicione umas gotas de li­
mão. Despeje num prato que
possa ir ao forno. Cubra com u­

ma camada de purê de b�tat,as.
Pincele com gema. desfeita, 'e le­
ve ao fol'l1?, para corar.

A.smiol Xal;'Ope
Contra Asma, ReSfriados

e Bronquites.

,ANAPYON
No tratamento da gengl­

\Iite, tart.aro, piorréa, afta.·
mau hálito e sinusite.

("
Em gargarejo ou pince­

'agem, evita a operação
ias amigdalas, r�duzindo o

<;eu volume.

COMPRE AGORA
SUA TEN H'EY!

• ,.'
,

.

.

.' � ,1' ( f

:�< -� Máquina de -sorr:�� -;Jéti'iC-à���iQ;-êpreç�--�i� ma-f1�á;�':��
,

a Burroughs TEN KEY. resolve seus. problemas d.e çãrCUI9!'

\>'.

"
"]1 CURITIBA LONDRINA

........ »,11. Delám, 3U_':_l!Iiun Gçr�is, ao!
.,IO!NVILLE 6LUMENAU
(Sq!li!!i Q9I frigçem � �.t �e IDYelllbra, nz

--

. ._._.,..__� . ..:. _ .....

BANANAS COM CREME
(pàra 1 pessoa)

I

1 ou 2 bananas, suco de 1/2 la:
ranja ou limão ou 1 cálice de vi·
nho, 2 colheres de sopa .de cre­

me de leite batido, açúcar.

,,�
,

,.

! i
,

1
.

Em diversos tamanho.s, I'para folhagens, orquiclea3,
etc., de concreto, 'amianto, Ixaxim, estacas de xaxim e 1
outros a!'tigos . dOluéstieos (
em geral V. S. €F.contra- I

.

rá 1'10 ;
l

BAZAR DAS LOUCAS 1Av. Getulio Val'�'ai, 976'
,L � \

\

�,
. c.ESI e ;

Dl'est;awr o U

o'e to-
Á. �."", , derer .'

(

1l1lCIaiwas.e ·ndústlla,.:
trábalhador da 1

St:SI .e,�
prestigiandO o

m3 illsl�t­
'J-I-esti ..aiando

U <erOl\G., S"él "

criaçla para o �
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, ville, 22 de Julho de 1963
�.�_,_ .._._-......_.;;;;;;;;;;;._;;;;_.• "!l!;.•_�;;;;;==��������." :
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�D I � A n OR-------P-RO---f�1S-S--IO'----NA�L--------II�UNCIOI�oÇ?o�A�=�IFIS�I?-<2�--------"o·"J I'. CAFE lEAO II PROCURA-SE oD• _

produto de alta çuauãaa«

'�A CIRúRGICA DA SURpEZ '--Z;-'-ã--Õ--R--A-T-O---R-I�O-D-E-A-N---Á"""'<L--'-S-E-S---,Ir! CAFÉ LEÃO

o�, Auxiliar de Contabilidade, �WILSON CIDRAL G E R T K U·M L e H W - o caté da 'rnultidâ" UDR.'. I>
�"' que tenha bôa prática e quite com o serviço, militar.PARMACEUTICO - QU1MICO 'RUA PIAU1 111Q - r nT!'-.,

�
Tratar na

'!:",ica e cirurgia dos ouvidos (estapedectomia com en- Avemda Getúlio Vargas, 1130 _ FODe� 8lDC; "'� xêrto de veia e prótese' de polietileno). J O I N V I L'L l!i CARLOS HOEPCKE S.A., COMÉRCIO E INDUSTRIA. 00d' tétri
A • Exames de sangue, uríaa, fezes, suco gástrico, ewarro, PÚlt, - •

Audiometria rá ZQ-e e rica em cam�ra msononeaaa. liquidO cet.alo-raquldiano. Grupos 8lWgulIle� - Pator R.h '

I , ...",,= -0-". �,
,1tas diárias das 15 às 18 horas - Rua Desembar- Diagnóstico da graviElez - Tubagem duodenal - Provas da. I Refrigeração BlOM - ...- �{)�O�@��!� _' .. �M. � ... -

S��;-westPhalen, 15 - 9° andar - con] , 3 - CURITIBA. função hepática - Soroaglutinação e Ilitradermoreação para' Instala e conserta:
e

----�--------���----�--------. Exame químíeo :�:���lÓg1CO da âgua.

i

j Qualquer tipo de refrige- PRECISA-SE COMPETENTE TpRNEIRO.
�R.JOAo BEZERRA' ....'EITO

-

.----"""',.
Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 8 àa!. 13. ! Jação. Serviços garantido.

L" ,.... Rua Dr. Marinho Lobo, 80. j

E%-está;;'iárlo do Inst�� :�.g:;�diOlOgia do Estado de
---�--.

-:-Õl-�.-EV--A-N-D--R-O-P�ÊT-_'"
r_��

\

.'� - .-.---- .. _ . ,

Doenças do Coração - CHnica Geral CL1NICA DE TUMORES, CA.NCER, RADIOTERAPIA !Residência: - Rua Dr, Marinho Lobo n. 124 - Fome: 683 Consultas diàriamente das 14 às tS horas I

. Consultório: - Rua 15 de Novembro n. 613 Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6--7-1 I
SORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 M 18,00 horu. Residência r, - Rua 1'5 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3 iAtende ehemedes (lJ qualquer hora JOINVILLE -

..
- STA. CATARINA

�.��.----..... >MI _ .... _ .... '" ,. ...........�, .........._.__ ...�._. ..

�­.�
NORMA ELISA BUB
CIRURGIA-DENTISTA

Clínica Geral - Odontopedíatría
Rua Max Colin, 640.

��'�--_._��--�----�-�-�.�- " -

�---- -----...-------_.�

DR.. lAUfRAN
.

VlllANUEVA

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória
_ psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt.> 504 Fone 4-2579 e 4-6575
_ Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs.

CURITIBA-PARANÁ
�---------------�----�----�--------�---'
--------_.----�.��--------------------------

Dr.. 'PUFI DIPPE
MÉD'ICO ESPECIALISTA

, Moléstias do Coração, Vasos e Sangue - Eletrocardío
grafia - Oscilometría - Doenças internas

Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob n. 306
CONSULTÓRIO. Rua Visconde de Taunay, 142

'

RESIDÊNCiA: Rua São Palilo 728
ATENDE CHAMADOS PELO FONE 416 (residêncial

CLlNICA DEl CRIANÇAS

Consultôrio e resíd.: Av. Getulín Vargas, 1038 - Fone: 253

Consultas: de 10 às l2 e de 14 às 18 horas

'

.. :

Di. N!il..SON WEND!L
MEDICINA E CUtURGIA DE URGENCIA

!J'.-ASSl.;;tel'1.te nos Serviços de Girurgia, Ginecologia Il
Mltter1'lldade da Universidade de Zul'ique, Suiça
Doenças Internas - Operações - Doenças de

Senhemas :._ Partos.
Ccnsultórl.o: R·ua Lajes, 55 - Telefone: 620

IOINVILLE Santa Cata.rIna

DR.. RUiE�RO Df CAMARGO
CIBUltGIA. GERAL - CURITIBA

IstOmBgll, Vias Bllta.res, T!1testinos, Doenç�s AnO-'r��
C�D/iUltÓri9: • Hospital São Lucas - .4'1. Joio G.u!Übem
Rl940 - !'ones: 4.696/4691 - Cons�tas das l4. � 1� '1.;,11>.'
• :SID�.NCIA: - Rua Buenos Aires, Dr. 205 - FONES:TlnI-41988. .

.

�.. (
__. -_-_--�::-::.::--'--�------.....---....rw.....- :cr- .._ ;õIII�_ 4�

� __

� DR HANS W�RNER BASC·HSiNG-
j CIRURGIA ORTOPÉDlCA E TRAUMATOLúGIA

Especializado nos Hospitais de E;ão Paulo

I
Frat:rras, �eumatismos, rlefeitos congênitos, Cirurgia

ossea, muscular e tendinósa etc.

R. . A
Consultório: Rua 15 clt; Novembr0, 801

eSldeucia: Rua Imaruhy, 14 - Ei!lício H. Rost­
Uorári,o: das 14 às 18,30 horas.

�--,-----------�'----- �' r ,

III

ais elbor

LI�O�IO I ==--�OE:;!!O

C==--_;:="::--.o::iO==OC::===::=;íi@=�Q .

� Procuramos um
.'

.

� PRO,MOTOR D,E VEND_AS PARA 'i
H·

. secos :,x�OLHADOS �
vendem'se. lotes no Iririú, I �o..

..

emais CI a es

..
o ·s a

o,. .

"'.
em prestações de Cr$ .. ,..

C I d G S
·

S!
'

1.000,00 por mê� seI? enol OID .. e fi. ermano tein > �.l--1...:.._:_:
..

__�4� � .�_� "_'�
.. -- , trada. Informacões a Rua " <)

São Pe 1'0, 205.'
\. Rua Dr. João Colin, 175 n
•

,o"
.

, ., ". �
----.-�-----' ilCb ===:a@C.'lO�@:c':l@t=:=_;;;:;;J@c,c==----ll

tf

.. -

t
CLlNICA M1!:DICA - OPERAÇOES - PARTOS

DOENÇAS DE SENHORAS l
. ����:���:;���� ���_;;��<�;_ ..

t
/,

DR. GERHARD MIERS
CU'NlCA _DICA

'

Doençu de· Senhoras -- l'artGlil é

OPERAÇOES.
C9N.<sULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

RESID:E:NCTA; Rus Dr rüã� (.elin, 1349.

ALBANO SCHULZDR.

CONSULTAS SOMENTE Cf HORA MARCADA
A'TENDE CHAMADOS A NOITE

DR. NILO SALDANHA FRANCO
MtDIOO

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E
CLI-NICA EM GERAL

Atende chamados a qualquer hora do dia
e da noite

CONSULTóRIO: Rua Abdou BatIsta nr, 109 (aO
lado de A NOTICIA

t RESIDÊNCIA: Rua Abdou Batista nr. 13.4.
t . JOINVILLE STA. C�TARilNA
'___�_..."r_ _.

O'R. UDELSON RIEZENne DUARTE

DIsilóe' do mais moderno e completo equipamento
para bem atender à especialidade.

- CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua "das. Palmeiras;
esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncip-es.

Ouvld.os - Nariz - Qax.ganta e Cirurgia na. especialidade
HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 à:s 18 horas

-....J••. � .. j7

DR.. JOÃO SCHtEMM
- DOENÇAS L�TER..l'\lü -­

CONSULTAS: � da!: 15' as 18 Mraa
RUA PRI.NCEZA. mAREI" 547 -:- TEI.EFONZ: 'I1-1!\>�

ADVOGADOS

Rua 9 de Março 582:_ 1° Andar, sala II a V _ lOlNVILLB
Rua Babito.uga nQ 80 - Telefone 125 - S. Fra'lilcisco do' sur.

Dr. RUY PARUCKER
Dr. EVIl AbEXANDRE VARELA
Dr. PAULO CESAR DELPIZZO

DR. REN,y 0'1"1'0 BOEH�d\
CIRURGIÃO DENTISTÂ

Clín.ica geral' - Raio X
Alta rotacão

Con?ultório� - Rua Duque de Caxias, 20
"-i

CLíNICA DENTÁRIA

=;....

- CENSURA LIVRE -

r�c:�;!��::::: L���r�o �;=l
00 O�,'RIO, 21 (Tra:nspress) _ o bri- Recentemente nomeados representantes da Organização

badeíro Fl:ancisco Tei:lreira está KONTAX Limitada, estamos á sua disposição para a insta-

lP1fotcmdamente irritado com as

1°
lação do sistema. de contabilidade KONTAX, bem como -O

últimas nomeações do Ministl10 fornecimento dos Conjuntos de Contabilidade Maquinogra·
.

da Aeronál!ltica para pastos cha- fado, manual Kontax e Kontax Junior e todo o material ne-
, ves do Mi'ni'ster.i(!),. A 1Fr.itação C!lo cessárí0. I •

.,

Brigaaleir:o., que a príncípío já era! Está á 'sua disposição a pratica em contabílídade adquirida II
grande por não ter sitio' consulta- O durante mais de 3D anos. O

do sôbre o' preenchimento de vá- a Q:UERES ESTAR EM DIA COM TUDO QUE ACONTECE

irias comissões, �esar de ser ele O. NO BRASIL E NO MUNDO COM REFER'ENCIA AO CO·
.

Iíder de uma das correntes da

�
MÉBCIO E INDÚSTRIA ENTiiO ASSINE' A REVISTA

'

Aercnântaea, aumentou considerá- " V I SÃO" ATÉ 31 DE JULHO DE i962 AINDA AO '.
velmente depois de divulgada a PP.iEÇO ANTIGO

'
.

escoína do Brigadei.xo Cunha Ma-"
,

.

g
chado para sUhstit1:1ir um dos cí- A. AgênCia "SACIL" informa: �
vis que ocupa, a Diretoria da FAR, ()

Procuram emprega: G

Teixeira seg;tUld0 se tnterma está: 'fi Balconista, casado; idade 26 anos

�amea�a'Cio de D.� mais ir para ::- '0 AUXiliar de escritório, SOlteiro, idade 19 anos

TeTcelr� Zona Aerea, q�e .lhe foí,

'�
SCHUBERT _ Auxiliar do Oomêroío e Indústria Ltda.

,prometída, pelo novo Míriístro ,

� I Rua Max COlÍli, 649 - Caíxa postal, 171.
'

v
------------

lCl!Oe-·--:;;;I01:::ll0�;;:::.;::::::::it:)�I)r=�Oit'l:'i@c="
° SESI não é uma reparti­

ção pública, é uma ínstrtuicão
de direito privado mantida
únicamente pelos empregado­
res em benefício dos empre­
gados.

Ocasião
excepcional
Vende-se conjunto Diesel

- motor: M.W.M. 6,5 PS ,

refrigeração à ar - ainda ,

lacrado.
Gerador: Bambozzi, 4 KW

220 V tri·fásico .

Tudo em ótimo estado. -

Ver e tratar com o Senhor
OUo Schumacher, em Pi-"
carras.

� -�- ----........--_.- .....� •.. _ ..

A NOTICIA - Página {1

Brigadeiro
não gostou das
nomeações

---

APRESENTAR-SE MUNIDO DE DOCUMEN­

TOS, KUPSCH & CIA.
- •. -

a:â:::;'
- - • -

��-�-�����._ ..•�--.

�
\
\

RIO, 21 (DP!) - O Departa'
mento Nacional de Estradas
de Rodagem anunciou que i á
foram asfaltados 457 kms da
rodovia Rio-Bahia. Aw"escen­
tcm que a impo.rta:nte rodovi:3.
está sendo totalmente remode·
lada.

�iln[JlflllllUl!l[lllllrmlllltlllll!lllllll�:mUI!llliiln!111II!rllllt�llIilliIII!:tl!!nllllllllr:::
" -

g �
§ PRECISAomSE §
� -J_ M

�.

d ,., I D'
�

§.�' . eCantcos
.
e motor a gaso ma e o eo le- ã'

! I§' sei, Eletricistas e Solékldor. ê
'15: Paga-se bom salário para profissionais .�
,��. rea!mejnte competentes. ª
§ Interessados poderão diri,gir-se à �
ª EMTUCO - KLM. 4 ê
= ....

:7multlat::munmlllnmllllilllltJlllnl!lllll�lIIIIlBlll!l[lillil!illliltllllllll!lllltllll!lm�

CERTIFICA em atenção a(') requerido pelo Advogado, Dr.
PAULO MEDEIROS que, José João Siq1,leira fôra intimado a

comparecer a esta Delegacil!L, tendo sido acareado, gm virtude
de ha.yer suspeita de ter sido o ru;saltaIJ,te çla menor, Mlliri<li
Benta. de Oliveira"

14�EEiK��.Q.U�ãQQm.�GtB&bl�i=�?�.AébJla.mUQgdiajdi.',

.

CERTIFICADO
t

'i Aristides Carlos de Souza, Comissá.rio
• -�,' de Políllia da Dereg'tcia Regional de

Polícia de JOinville: na uso de suas

atrib11i.i}ões e na forma da lei, etc.FOTOCóPI�4S
I

FORNEC.EMOS
NA HORA

espetacular sucesso de SARA MONTIEL
WW.f.t4ftlRI,'!;:,,;, .<E!:JI ""'��'J)l J: .". J 9"5iJ;J;��

timo Taoll

Dr. Mário A.�
-

d�
-

Nascimento
-

f
MédIco de C-riancas

T
Ex-residente do HOSPITAL DOS SBlRVIDORES'DO ES*

ç'J,ADO, no Rio de Janeiro. CURSO completo de especializa­() e prática, de 2 anos DO SERVIÇO DE. PEDIATRIA. da­QUêle grande nosocOmio,
RECEM NASCIDOS - PUERICULTURA _

AOSENTE���c:: r:��;;CORRENTE r
::::::_.:_ • --

-. ... • •
- para -

Embaixador� -Dn
-

o�st:;�y I"'.A�;;Â
_.

l
c R I A N ç A SES E N H' o R A S Certifico, outrossim., que não procéde a nota contida no

I :1'\. . '.'1 � 11'1>. .... 11
.

G'ord.An V�.l· a jornal "A Notícia» de ter sido o mesmo;recolhido a prisão, o
- M é d i C O ---� e D'ra. SUE'NE CALDEIRA DE SENA '«t1 f1.ij,

que não corresponde a verdade. O referIdo é verdade e dou

DOE Clínica MédicQ; WflU.1h,m·g'ton: fé.
. .�.- .•

CO·lEÇSAS DE SENBORAS _ OPERAÇõES E PARTOS _ , CIRURGIA-DENTISTA Q� , 1
ZA.C!!'" TAG:lOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIAL). i � Joinville, 17 de Julho de 1962 •.
E 8.\00P�1rSANTA CASA DE mSERICORDIA DE SANTOi!! ,Aparelho de avançada técnica em alta rotação para elk RIO, 21 (Ul"!) - Seguirá

!
;

�1(1_ F.
LO � Consultóri@ e residência à Rua. 9 de M&rço, t .minação da dôr no preparo de cavidades. . amanhã para Washington o

'. ARISTIDES CARLOS DE SOUZA
:

,one 693.
.

. .

d L' I G d ' . Comissário de Polícia ,BO'D • D%

1) embalxa or !DCO n ar on, ,
.

I �w.O: das 9 às 12 e das 15 às l! horaa. , Instalada à Rua Rio Branc.o, 80 (próx. ao Parque Infanti
.

.

.

Ate d cha í :
que vai a chamado para con- i �

��:1fi� I

--

*
_

- ----- - "mUS.

{3 &1 �""''''''''''''''''''':''==-I'
E!OJE às 7" e 9 horas - Um filme Nadonal de Grande QUilate: ."' -

��''".'���:r; H O J E AS 1,30 - 4 -- 7 � 9,3G - Primeiro foi "LA VIOLETERA", .. de�ois veio
r r

uanto
CO�.CYLL FARNEY - MARIA PETAR - VAGAR.EZA :_ VERA REGINA e ANTONIO CARLOS
E:l&tória divertida, com boas canções, danças e lindas mulheres. Uma das mais alegres comédias mu.
SlCadas. Um1l- novissima produção da ATLANTIDA

I. BOJE NA MATINÉE às 4,30 da ta.rde - A estupenda comédia da COLUMBIA

11,11'
.'

. "Q·UEM ERA AQUELA PEQUENA?"Com TONY CURTIS - DEAN MARTIN e JANET LEIGH --- Censura livre -- 'I'
I

E:OJE às 1,30 da tarde - FR.EDRIC.M.AR.. CH c mA BALIN em !�I �
6prec,·eito de Honra9 � I'II�.I,A��DA SONTINUA9ÃO DA sttRIE '

"

� cd O N E I R O S DAS S E' L V A S -- CENSURA LtvRE __,!
__...

-

.....�.o:-���_.�_;;;;•.�_.,,-�.-�.����_�.;.;.;;';;_��- -

Z7-__-_--=- -"eFe:��--.-.--.-..
=
__====---_.�_-=.-_-..�';' '- -===!-:r:o""""-----�_.:....- ----- -

. • --

'�F---ttr--- iiii\I::::=; � � w_:w--=-===--���=·-;.�-=-.:...- ---:-.��._.- ..:..x:���:� .. ::;;·'C-�m--;,z..;:·-�É�=.-

"Carmen de Ronda"... agora surge o mais

I
Uma super produção do cinemn. espanhol em mal'avilhosM tores, Mm Sara Montiel ao lado

de Maurice BOllet. Dbertida.. Humana... SentimentaL .. é a pelíCUla que todos queriam

u
I.

ver. As mais famosas melodias 0a décadas dos 20, na voz cálida e pessoa! da estrela de "La

Violetera,j - "A Média Luz" - "Yira, Yira" - '''Nostalgias'' etc.

--CE.TSURA �VRE--

_.

Driiii0
- -
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fu!,i�o f�OIl'!�I�!�rep.,�, p.,��=(�,!�.,�!'iW'��"-,�,�,���!!�'����GÚ�d�m$��.�i!!!�,!�t�� de�l���ores
rá. realizado esta tarde, no es�á-, peonato B�asil;iro de Amadores,

I
virá de meio de levantame�� �o derosa esquadra, visto que em � pecíalmente, no ardor, na venta- novos e bons valores, tendo mes: ! pois para tal tant:OV1i�entadosmn americano, quando estarao

I
que se realizara na Guanabara, a moral da equipe para os díficeís suas ríleíras despontam elementos! de de luta de nossos rapazes, mo uma boa estrutura e o que e

Irados Paranaense estao Prep :
frente a frente Seleção Catari- partir de 28 do corrente e certa- compromissos futuros. A Sele:;-ão de valor do futebol araucaríano . 'juntamente com as melhores mais importante regular entrosa- nenses, havendo

S COlllo Catara.
nesse de Amadores e Seleção Pa- n;ente na tarde de hoje envida- Paranaense de Amado�es, ínegá- Se�á. um teste dificil para a Se-

I perspectivas que agora existem, mento entre as suas div�rsas n p:ranças de uma ��dobrac:as e�
ra.nae�����:�.:..:;.mbas !::���?����:.::::ente, apresentar-se-a aos JOIll leç��.�.:�::::�nse de Amadores,��� do fato de que agora:;" nhas. Espera-se, com Justiça, um I çao

...�.:.��paz�.apresenta,jIiI....$'<.k,�P'.'�.....��A���....��""""'�
�,

'.
•

l
•
I
)

!
•
I
I

I

���.

I
lia

li � 1.�
�p"h I I I r I ,�i iii
;"1':�

���1':�J t:d "'" � "�
Íi.{i�, � � ��� '-, " s

I Conclama as atenções dos joinvillenses a realização, hoje, na Pista Emi­
lHo Stock Senior, da 2a. Etapa do Campeonato Brasileiro de Motociclismo
8:3t': interessantes provas t�l('ão lugar hoje, tôdas fadadas a desenrolar

empolgante O, programa oficia]

. IA FOTO a Pista Emílio Stock Senior, que no dia de 11Oj,�
ipresentará mechares comliç6e s de tráfego aos participantes
'o Cam,veonato Brasileiro' de Motociclismo, pois, rVlversos
trechos foram' revestidos de .� a'ibro, melhorando em lnuito o

�----- seu 1.-oito. -----

MO'""FOliza as atenções dos
io+ovillen-es. notadamente da-

I
oueles que apreciam o arroja- I

j
-. ----

do esporte do Motociclismo, as I
r Joinville, 22 de Julho de 1962 sensac;onais provas que se

,I Juventus X Sulistag oíe no
; 1 (Ia.?5S'liIIC() pI!!

-, I, �:n��u�� ft���"elp'r�a��::r��d�:
a 'rlilil el��r,�u��' a·1 '

'
.

.' K!l r� .

lencos encont�am-se er;-l �xcelen-lUa III .. I tes formas, física e técnica, de-
,

O Campeonato da la. Divisão' frente nada mais .nada menos de vendo � peleja_ser l:ica em.�ovi­
! cia Liga Joinvillense de Futebol I Juventus e Sulista, os únicos in mentaçâo . Nao há favoritlsmc

l chegará ao final do turno na tar-I' víctos até do certame da primei- para o match, acreditando-se em

1 de de hoje, com a realização de rona do, ano em curso. que a vitória seja dificil tant'o
, Bma única peleja, justamente , O Sulista é o líder Invíq.o com para o Sulista: corno para o Ju-

,i aquela considerada a esta altura' zero ponto perdido, enquanto que ventus, tal o equilibrio de forças.
dos acontecimentos, de clássico. o Juventus é o vice-líder invicto, _I _

No Estádio H. de Brito, no Baír- com apenas um ponto perdido.
i :lO do .Irrriu, reduto aos juventi- Na tarde de hoje, portanto, es-

I, 11.OS, esta tarde estarão frente a tará -em jõgo a liderança do cer- Floresta
j
l, _

I·, C 'UI B E R T U R A T () ,1' A I. atua hoje
t e,m Araquarí
fDOS J O G O S A B E R TOS

o Floresta Futebol Clube, com-
l{·Ul·ULU�lAS

1 A fim de pôr os seus leitores a

I
enviado especial da Radiodifuso- ponente da Divisão Extra de

j
U" \.ha� tE.C�MO5

I'
par de todos os movimento dos ra de JOinville, emissora ZYA-5, Profissionais �a LJF, na tarde de

'

NA HORAaos. JOGOS ABERTOS DE STA. 'e está desde ôntem fornecendo hoje estará preliando amistosa-

CAí'ARINA, que ôntem tiveram boletins informativos, através de lnente na vizinha cidade de Ara- -_-_._�__
.-

I, �CiO na cid:de �e Blumenau, comunicações telefênicas. qua:i. O a�versário �d� "Tigre da

Wil M
.

J A NOTICIA deSIgnou o croms-
A "mais ouvida» diáriamente I Estrada Sal1ta Catarma» nesw SOB ·.iOrelra

(. ta. esportivG L�Z MAUR<? COR-
em dois horários '(�s 12,15 e 19,00 I intermuni�ipal amistoso de Ara-

,R"f:A, c�mo envl�Ú� �speclal, pa- horas), estará informando dire- I quar�, sera o briOSO 7 de Setem- interessa à
1'1 ra rel�tar err:- m1l1UClas o dese�- tar.aente de Blumenau os princi- I bro,

_

Lima das poderosas esquadras
I �lar nesta rmport1)Ilte _comp�t.l- pais fatos relacionados com o de. do rutebol ara{juanense. O cDn-, }l1ortugue.ClaI çao estaduaL Na. manha de on-

1 o .
. junto

.... fiorestino segUirá à Ara- 'I
O

tem, às 5 horas, Juntamente _com senro_ar dos 3�. Jogos Abertos
quari integrado de toG,os os seus d Da. primeira parte ,da delegação de Santa Catarma. Ao colega e
reais valores esperando cu.mprir lPa esportosli1 jainvillense aos Jogos Abertos de l particular amig� LUIZ MAU�O boa perform�nce. A delegação

IV
=

,Blumenau, Luiz Mauro Corrêa. CORREA dese]f1mos pro.dutlV'O. do Floresta viajará em condução Ri'), .'" (Transp) - Fala-se in-
.' seguiu áquela cidade, devendo lá desempenho' de sua espmhosa especial, estando o regresso, mar- sistentemente, no Rio que. o jo·
ti permanecer até o encerramento' missão em Blumenau, para que cado para logo após o cotejo'. gador Wilson Moreira deverá,
dos diversos torneios, ou seja, até os leitores de "A Notícia Espor- Reina grande espectativ'a Da ci-

'

tambem, ingressar na Portuguesg
I domingo vindouro, dia 29 0:0' mês, tiva" estejam. perfeitamente in· dade de Araquari com relação 3, de Desportos. Ll1clusive diga-se
em curso. : formados de todo� os aconteci- apresent[\ção do Floresta Futebol que os enteml.imentos já forara
O jovem e esforçado cronista mentos desta monumental C0111- Clube, prevendo-se bom público iniciados entre o jogador e o

esportivo, também, seguiu como petição. i p"ra presenciar o jôgü_ tecnico oto Gloria.

Redatores:
LUIZ MAURO cnRRf.;A
NERVAL PEHEH;,/\

DEVE-SE A VÁRIOS FATORES.
E nao e so,

Ha muitos outros. motivos que Justificam a sua pre­
ferência pelos MOVEIS CIMO. Entre êles, note:
- Acabamento esmerado, com verniz li base de NITRO­
CELULOSE. mantendo o brilha e a beleza inconfun-

Unl dêJes, dos mais importantes. é o pro- diveis dos MÓVEIS CIMO. além de impermeabilizar
cesso da secagem da madeira. as superficies.

- Aplicaçâ0 de compensados de fabricação própria eE sàmente estufas especiais podem assegu- de La qualidade.
rar( êsse ponto ideal de secagem. controlado - Seleção rigorosa de consagradas madeiras de lei.

rigprosamente. Nas 3 grandes fábricas. de - E mais! - Técnicos experientes e renomados estu-

MOVEIS CIMO' S .. A .• sempre em ace.ntuada dam e projetam os maravilhosos modelos dos MÓ-

8xpansão, os mais modernós processos. são
VEIS CIMO - sempre modernos.,. sempre práticos ...
sempre denotando um fino toque artístico.3Gotados, assegurando a apreciável du.rabili- ,- Esclarecemos tudo isto,. porque ,achamos justo que

d<:Ge dos MOVEIS CIMO e sua alta qualidade. você saiba por que prefere os MOVEIS CIMO.

It{AM3�M ° PREÇO CIMO. EM QUALQUER ESTADO_BRASlLEIRO, É SEMPRE O MAIS COMPENSADOR.

11 Jo:nville: -R. São Pedro. 160 . MOVEIS CIMO Aetn nu.afu.lnde
I

. �

* SERVIÇO DE
RESTAURANTEO Serviço de Rda. Pist� Emílio St��ttaurantecolocara a venda�' SelllQr

h - ,-nUtras '

cac onos, quentes, cos,
ches, café, empada sandwi_
•

-,' dS e cmovaçao 'Canja de l' OC10
ga 1nha",

realizarão no dia de hoje na

Pista Emílio Stock Senior. no I

Bairro do Itaum, pela 2a. Eta-:

pa do Campeonato Brasileiro
de Motociclismo. Legítimos
azes do motociclismo brasileí­
ro estarão no dia de hoje se

apresentando aos joinvillen­
ses, em provas que indubità­
velmente tendem a agradar, a

e.mpolgar os presentes, que>:'
pelas condições técnicas d",.�

máquinas que participarão
dês te certâme, quer pela cate­

goria dos corredores que com·

petirâo . Conforme informa­
cões fornecidas pelo Moto Clu­
be de Joinville, agremiação
que com a supervisão da Con­
tederacão Brasileira de Moto­
ciclismo executará o certâmc,
azes do motociclismo de diver­
sos estados. dentre êles Silo
Paulo, Paraná e Rio Grande
do Sul. etc. estarão hoje em

Joinvillc para deleite dos apre'
ciadores dêste arrojndo e e!Ti­

polg,mt.e esporte.

O
' 0 '

,

'perarlO
F,erroviário
interessado
em Fernando
Na noite de qUinta feira .

.retoría do Operario Fer
a dI.

t
. rOViario'de =on ,8, Grossa no Paran'

'TOU em en: d'
a en.

"

t· ''d_"e�. !mentos com os

�e� ores .0
.. �lx;as Futebol Clu.oe ce nossa C'c;�ae. tent�n'

t t
. _ú) conra ar o al'OpelTO Fernando qUecomo se Gabe encontra,sQ "

l' C' ,nncu·
iao o ao axias, e está Com
contrato suspenso.

seu

N� proxim:: semaila virá a nos.
sa CIdade um emlSsario do clube
p.aranaense para acertar defini.tívamente a transferencia de
Fernando.

Sa?e-se outrossim _aue tambem
o Pnmavera de Cuntiba está in.
teressado neste arqueiro. Vamos
aguardar a marcha dos aconte.
cimentos.-* O PROGR.r\MA DO CAMPEONATO BRASILEIRO

O programa órganizado pelo Moto Clube de Joinville pa-

2!::. Etapa do Campeonato Brasileiro de Motociclismo é

Festival do
��E. ?� (,11� A{!ostn'-J '

ra a

o seguinte:
As 9 horas - Formatura dos atletas, Hasteamcnto (L

BanJcita Nacional e Juramento dos atletas.

Logo �pós se�á iniciado o programa dêste c(;rtâme qu�

será êste:
la. Prova - 10 horas -'- Motonetas - 150 CC. - Espol"Lt:

15 voltas - 25.500 metros;
2a. Prova - 10,45 horas - Micro-Mot?f - 50 C.C.

10 volt2.s - 17.000 metros;

3a. Prova - 11,30 horas - Mot,;mctas - 15Q C. C.

Espone - 20 voltas - 34.000 metros;
4:1. Prova - 13 horas - Motocicletas - 150 C. C. - TIs

porte - 15 voltas - 25.5üO metros;

5a. Prova - 14 horas - Motocicletas - 150 C. C. - .cs

pedal - 20 voltas - 34.000 ,:m�tros;
6a. Prov-a - 15 horas - Motocicletas - 250 C. C. -

Esporte - 22 voltas - 37.400 metros; )

7a. Prova - 16 horas - Motocicletas - 500 C C. - E,,,­

pDr�e � 35 voltas .- 59.500 metros.

* ATENÇÃO MOTOCICLISTAS
A Dirc�oria do Moto Clube de Joi�1Ville comunica a to­

dOE. os motociclistas que a partir de hoje pela manhã, não será i

perc.'tido o trânsito na pista de corredores sem o capacête cc: I
blusão de couro.

HOJE - domingo - o Grêmio
Esportivo 25 de A!l!Osto realizará
um grandioso festival esportivo
que terá como local o campo do
Arsenal a rua Rui Barbosa. O
programa de .iogas orgaiuzado
nela diretoria daquela agrenuação
é o seguinte:

NO PERIODO DA IV.iANHÁ

As 8,30 horas - Aspirantes do
Grêmio x Stein E.C.
As 10 horas - Agua Verde F.C.

x C.A. Fortaleza

NA PARTE DA T.<\BDE

As 14 horas - Preliminar -

G. E. 25 de Agosto x Estrela E.C,

As 16 boras - Partida de hon·

ra - Arsenal x TUP:7 pela Certa·

me da 2a. Divisão.
No local haverá completo se;·

vico de bRr, dôces, cafés e outros

iniJ.meros .

atrativos.

I F"�ES�O�'! Ao�� I�!:2roll�!!.!,?',nili���,��������E�
I
Atletieo Clube realizará no Está-, so festival es?ortlvo, cUJo pro-

dl'rn Wmldein::.r Koentopp na Ave-I grama o segumte: x Ponto de Automoveis 445.
� �

As 9,30 hora$ - C.A. Pinguim
x Madureira E.C.

f '

HOJE
...

TARDE l\iO PERIODO DA TARDE

CINCO! JO'GOS I
'.J A 'A As 13,30 horas - Preliminar �

I Associação Prosdócimo x C.A.

PEL,À SEG,UNDA DIVISÃO' I M��ai:�thoras _ partidade
U..,,.,, DORES AVENTU I

honra _.:_ SAMRIG A.C. x Us!U5

I Na tarde de hoje terá continUl-j ARR l.....<� X -

I -
•

D" R=IRO I MetalúrQ"ica Joinville.dade o Campeonato da 2a. IVl-

I
.ii;,

I No locoal ha.verá completo. ser·,

são da Liga Joinvillense de Fute- No Bairro do Bupeva
1

- I viço de bar e outros divertlme1'
boI, quando então cinco pelejas ; lent3
serão feridas, válidas pela 7a. ro- I ALMIRANTE x BANDEIRANTE, tos não faltando uma sucu

d ada do, turno. Os 10 integrantes I No Bairro do Guaxanduva I ch�rrascada preparada pelo mes,

do certame da segundona esta- VETERANA x LINENSE .. tre Carmo Passerine.·

rão empera.hados em mais uma __
difícil rodada, dentre êles o líder �

f t' ,�.._..���r,&,f",.�!!;t -���!"�_._---_.. - - ...-, .....1Avel'1tureiro, que en ren ara o �
'.' ...

'
.. ,.. :-=-_:_ .._- . .-

IArrumadores, no gramado santis- "�( r=,:,,4 n� ªSA' nos, l1.. Ii...AI') OI!<...�OfREIIta. De um modo geral a realiz_a-! �I .... �""� ... r r-�íK:. fV� n. a�
ção desta 7a. rodada do turno a.a I �'; . T OlARl-"segundona es�á despertando in- f.I (B1'.'UHJS PULJ..MAN INTERIHUNICWIH.. -

lfZ
teresse, pois este ano o certame (/\ 'MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E 8Th. c�t �
em .apreço tem proporcionado�) DO fTAPERIú, BARRA VELHA. ITAJrSA_ f'IC;1.Rltl\'
bons atrativos aos que acompa- �I 2<; itItMAÇ./U) ,

nham com mais interesse seu de· �!
' (

s,enrolar. A ordem de jogos para

I';
HORÁRIO' Saída de loinville - JS hs e 18 h�.

a tarde de hOJe é a segumte: '

I
,,, Armacão - é .30 hs e 1:; bs.

INaTA: Aos S{.õados a saíc;lá de Joinville é à:; 14.00 no-

Na Vila Baume:v ,as e 17 boras.
E. DA PRAIA x AVIAÇÃO II INa RUa Rui Barbosa { AUEN(.;IA: Junto à. Au.to Viação Catarinense

I JOlNVILLE
ARSENAL x TUPY I

__��
No Campo do Santos , �.- '--::';:;o.;.---���-���

Selecáo . w. & Debates ...
., té que
barriga-verde de amadores. InformOU" a

r� de
jogadores de Blumenau, de Florianop� 1� já

'

Criciuma, de São Francisco do sul ( o�anil
treinaram até), etc., no decurso desta s� lente
serão testados, visando· se formar rea n ,

uma boa seieção_
.

d da que'
Deprendeu-se da referida mesa re on � reS'

rema um certo descontentamento com 0!l1 re'

po�veis pela organização da seleção �o Ôga'
lação à crônica esportiva da cidad� qU�pecial- .

se, foi unânime .em criticar a-s.elegao, e�Squen-'
mente no �ôgo·com a representaç.aQ fran�s acon'
se, críticas.corretas, pois aquela_;llt�ra!s amOu"
tecfmentos nossa seleçã_o era um slmpl egistrar,
toado de atletas que nao chegavam a r

•

o mínimo ae' entrosamento.'
_ elboreS",

Agora, todavia, as perspectivas ,sao lU
povos

pois afiançou o presidente da LJF. que.o�rgente
ele_eiüo-s serão intrqguzidos O' maiS

da pU'
pOl!6ínL Servju,. de resto, a mesa r_:dO; ac�eâi' ,

ra um bom bate-papo sõbre a seleçll;0 ·nteira·
t"am&s que os desportistas tenham SI�� lOS reS'
dos dos passos concretos que ora d� ção, na
PODSá,YeiS pela formação da noss:: se e

e te:nllll
trabalho de armação de uma seleçao t�riIla. :e
condições para representar santa C\ ter)lP'.
o que desejamos é que êste traOal o

êXito.

• • &
Realizou-se na noite de 6a. feira última, pe-

- ia cadeia de emissoras joinvillen!es, das 18,30
às 19,30 horas, a mesa redonda intituladg "Crô­
nica ... & Seleção ... & Debates ... '·. OS COE1-

ponentes reuniram-se n3. R�dio· Cultur,'l, de

JOinville, sendo os seguinte!: ·JofC:é Elias GiuliR­
ri (Presidente da LJF),. OrnlÍr BE�erra (Presi­

dente da ACEJ), Ney Botto Guimarães (Cul­

tura), Nerval Pereira (A Notícia), Antonio de

Almeida Freitas (Difusora), A'Lltlts1;0 Elling
Pareias (Colon) e Hilário Mueller (.JoE1at de

JOínville)_ ..

Teve a referida, mesa redonda os llropoS1tos
de esclarecer (l. público esportiva, e tamb€m a'

crônica esportiva, acêrca dos trab�lha8 que se

vem desenvolvendo na organização e preparação
ô() selecionado que representará Santa Catari­
na no Campeonato Brasileiro de Amadores a

ter início domingo próximo, dia 28 do corrente,
na Guanabara. Teve o presidente da LJF O'PQr­
tunidade de esplanar as diretrizes da formação
deSta seleção, tecendo ainda' considerações de

ordem técnica, respondendo ti, perguntas de ou­

vintes sôbre a não convocação dêste ou daquele
atleta, feitas pelo telefone.
Ailiantou o referido senhor que, com excessão

de uma única liga interiorana, tôdas as ligas de

futebol do nosso Estado estão compromissadas
a colaborar con1 lO; LJF na fonull.ção ,da seleção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Adquira Pelo "P L 1\ ]\j O
s:

REFRIGERADORES FRIGIDAIRE,
MAQUINAS DE LAVAR RYME,R
MAQUINAS DE, COSTUR_t\ "LONG�LI}'E8I
LIQIJIDIFICADORES l AR.NO

ENCERADEIRAS } WALITA

FOGõES A GÁS .

RADIOS - RADIOLAS - LUZ E PILHA
----------��----��---------------_----------------------�------------_---------------
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D
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P R O G R E S S I \1 O�':
}1'AQUEIROS HE,RCUI_JE,�S
MóVEIS) ES.TUFADOS E

) Fó'RM'lCA

PANE,LAS DE PRESSÃO
BATERIAS IIMARMICOC

/I

B�ATEDEIRAS DE BOLO
ETC. ETC.

.Joirrville

�oluna !\l0I10S Horizontes se· 1\ rem••.

(Conclusão da l.a pag.) I tarifas portuárias serão postas
dias aberta concurrência

" em vigor logo que sejam pu-

blica para a instalação de ��y I blicadas p.elo, Diário Ofi,ci�i, ?
aparelhagem. Calcula o Dr. I q1!0

se
. �ar<;: no� próximos

Siqueira que até o fim do ano dias, se ja nao foi felta.

será iniciada a construção pa­
ra" em 1963, a importação de
trigo pelo pôrto ser feita de
um modo mais rápido e eco­

nômico para os moinhos.

Declarou-nos o Dr. João Ma- ROTTERDAM-ZUID A1VIEleIKA L/JN

I'��ria Siqueira que logo quo to- ;;:
mou posse do cargo de Admi" "T ...

A....LIT ...A/' - 1/"2 -'- cem cal'ga de importação dOD' p'0rtos da ,�
nistrador Elo Pôrto promoveu

'

as medidas cabíveis no C:lSO Europa I�de tanifas portuárias cobradas
()

�

dos serviços prestados pelo � �,
órgão oficial do pôrto de São �� �:'1:'1

.

h �
�

Francisco do Su, que vm am • !A�
d d .;C� l.�(

sendo executadas um mo o a

�
.::r�*,

não proporcionar ma.rgem real ��
de 'lucros para a Administra- \:!.'1'

ção, Com a recente ida ao Rio � �
de Janeiro ,conseguiu do De-' � Plhra Fretes, Passagenl> > e

_

mal!;; hlformaçõe�j com !l!t & GEN'!'liS ��.
partamento a que os portos � �
estão sujeitos, um reajusta- � C Â R L O S H O E PC K f S. Â.. -- <:c�,érei@ e Irtdústri" �
mento das referidas tarifas I:i:< --- FiLIAL __ .___ (�
que, mesmo sendo de elevação '0&' , @,,�

L mínima em contraste com o� E,.iú aAO FRANCISCO DO SUl.. . Te!�Wllm� HOEPCKl? ' Tel� h)D'Cé1 206, �5:? e �@'iI \fi
i aumento.s ,absurdos de .outros I f� " �

.

• ,,1 ceto'-es. lI'a elevar a reCeita dos '�I'"""í(:or::X'�.0'�:;Y€'j<:�·;:y,;*GY.7Ji';:-9-:'Y;-"'P�'��"l6'!?!<'íY.".iWJ.I:;'c')("" (;"<0{"'"0":;Y:;·'�:;-,.l"l("1S,��Y;;�':;Y:;li", rl,'
.r�, a;;t:,,_���'i r servicos cobrados. As nova� J

'

.. �..<'II.:��. ..!·�·�'.l .. ; .t;�!��';):;;�1.)�t�.t;��Tç t�JJ..· '�.:"''''.;� '�';�'��.f-{4".:; .. �ii!t�\..}: ')�.- �. I �,�/.. -:-..- ,1.. ;' .. �,) '.:
.• .-

.

-'I

J D"A Noticia" - Direcão de Ezvdio Pereira filho, pendurádo num laço fei
cursa ,'�

,

" bJ

'Rua Visconde de Taunay. 46 - Fones: 214 e 215 to com a corda que ia buscar.
a xxxxx----

Arrombando o rancho, pôde
verificar que seu filho ainda

, MELHORIA PARA O SERVIÇO DE estava com o corpo quente, o
� COMUNICAÇÕES NO TELEGRAFO NACIONAL

que indicava ter sido tomada

Recebemos ante-ontem a visita do sr. Alvaro Guerreiro pela madrugada a fatal decisão

Krueger, cligno Agente Postal TyJe:gráfico_ nesta cidade, que de suicidar-se.
veiu trazer cópia -das novas instruções expedidas pelo Chamou então a polícia nes-

��etor Geral dos Correios e. Telégrafos, tenen�e-corone! Da- ta cidade, sendo tomadas as.

aberto Rodrigues, e encaminhadas pela Chefia do Trafego providências requeridas pelog ., liem Flonanopo is. caso.

Trata·se da adoção do sistema de transmissão de tele- O enterro do lavrador Alzino

gr®las com indicação do número de telef�)lle do enderêço Marchalek realizou-se ontem, Nesta altura, a reportagem
do destinatário, serviço que vem sendo feito pelas ernpre- pela manhã, no Cemitério da

We t It 1 bl indagou do Superintendente
sas particulares, como a s ern ,e a a ca e. localidade de Rio dos Bugres ,

do Pôrto se havia algo defini-

A1im de tomar mais rápida Rio dos Bugres, tendo seguido
APERFEIÇOAMENTO' DO tivo sôbre a instalação de fir-

comunicação, tem. ainda a para ,o. local o del�gado em
PROFESSORADO RURAL mas moageiras na área portuá-

'antagem de diminuir a des- exercicio, sr. Lothano Hoff-
CUlíSO intensivo em Setembro ria. S. S. afirmou categórica­

esados endereços, pois a in- mann, o médico legista Dr. A.
'd d mente que duas firmas do

icação _ "telefone número" A. Figueiredo Junior, o escri- no Grupo Escolar desta ct a e
Oeste já tinham entrado em

_ e' íaxada como uma só pa- vão Ivo Hümmelgen, o fotó- Está programado para o
t t Ad

. .

t
-

� mês de setembro um curso in- con ac o com a rmrus raçao
'I'ra, grafo Arno Fendrich, nosso para a aquisição de áreas pa
'''I'm e' executado o serviço companheiro de redação. tensivo de aperfeiçoamento do

t 1 di t U·-Il>l '.
r- f d - ral de Cam o

ra a elnpreen men o. m

asemprêsas telegráficas par- No sítio de propriedade da pro essor� o ru
.' F�� dêsses moinhos faz parte do

iculares em todo o Brasil,' família Marchalek, no Rio dos IAle�e, 1�1O Ndegnnhs�� :U�;I/i� zrupo rnoageire do Dr. Attilio
uito embora, em Florianópo- Bugres, foi então verificado !31OPO IS e, .0 no "

Fontana e outro é também do
lis, a agência da Western não que o lavrador Alzino Marcha- pro a ser ministrado no Grupo

10 t
ceite a simples indicação do lek, de 50 anos, solteiro, filho Es�olar "Orestes Guimarães", e: e.
úmero de telefone quando se do proprietário, se enforcara desta cidade.

_
, * OFICINAS, GARAGEM

rata de telegramas de tarifa com o uso de uma corda que Os trabalhos estao sendo co-
E ARMAZENS

'0 integral + as cartas tele- prendera na viga mestra do ordenados pelo Inspetor Re- ',-

"cas (CTN). rancho, e da qual pendia o seu zíonal Mario de Oliveira Go-
Conseguiu o Dr. João Maria

R
' .

f
.

d t'
. e"'ldner, com a colaboração de

egIstramos com satisfação corpo, am a quen e, as pri- Siqueira junto ao D. N. O. R,
melhoramento introduzido meíras horas da manhã, quan- técnicas de educação da Divi-

C., na Capital Federal, uma

ossen'iços dos Correios e Te- do foi encontrado. são do Ensino Primário, pro- verba de Cr$ 6,000.'000,00 pata
,

it âti "1 O" t nh
. fessôras Jandira Ávila e Gessy

e os, mui o pra lCO, uh e prrmerro a ornar co CCl- a construção de uma. .garagem
enos dispendioso para o pú- mente da trágica situação foi Cherem Stocco.

e oficina para a Administração
IIco, exatamente o velho próprietá- A duração do curso ser-á de

do Pôrto, o que muito facilí­
rio do sítio e pai da vítima, 10 dias, com a participação de

tará a conserva dos' inúmeros
E�FORCOU·SE O LAVRADOR porque, ao procurar a corda- 100 frequentadores, possível- veículos da frota 'portuária e

EIlCiJtlt:ado morto, pelo pró: habitualmente usada para as mente 50 professôres- estaduais a guarda dos mesmos.
fl()paJ, no rancho cVe um sitio tarefas de ordenhação do ga- e 50 municipais. Com o -Govêrno do' Estado,

do Rio dos Bugres do, dirigiu-se ao rancho, en ,Sôbre outros detalhes .do
de âcôrdo com um convênio

A polícia foi cientificada centrando-o fechado. programa" daremos notícia firmado "entre o PLAMEG e a
te\lntem de que um homem Olhando por uma frésta, mais circunstanciada noutra

Secretaria de Viação e Obras
se enforcara na localidade de _:_d_:_es::_c:_o_b:_r:_iu__I_:_á_d_en_tr_o__o_c_o_rp..:;_o_d_o__e_d_;iç;_ã_o_._________ Públicas, -conseguiu ÚIDa verba

.��iiL�.!.<:r-?"�.,!;-�..t�.\,ozy:t�l'l.<:t>'!t�:P.t 1 k••t...",k :P.f�'ll:."<";!I.>t'.<�t��l" ,'�:P.k(�kI7'Ic�t��.!.("?''',i.j,.�:P.'�('ffi-0:''''t��<.;-?-.Jr-. de Cr$ .g .000.000,00. para are'

""'�)J.:.J:( r.J(��@@)!§.'<Y&;c0\.��T�.I1�!i;')G'!'.!.y&1'0�g."_l(;<EJ.0:2}t��tr"�Y.;%y,��!'�"3f�&T.v(�JlGT�l�"'_"_' .s!'�c,T@J\é)M9:@)®.0(� adaptação do Armàzem nr. 2,
que está inservível, pois o ter­

reno cedeu, rachando as pare­
des e telhado. Estas obras se­

rão iniciadas em breve pois
- tal verba já foi liberada pelo

Govêmo, em regimem de ur­

gência. É pensamento do Dr.
� Siqueira, depois de construído,
�� ou melhor reconstruído ou re-

I�ií adaptado' o armazem n. 2, dei­
'.)-: xá-lo para madeira e outras

,I�:_-
cargas, enquanto, que o arma-

zem n. 2 ficará dividido para
trigo e. café, 1sto em vista de
inúmeras soliCItações de fir­
mas cafeeiras' que irão expor-

I
tar llDSSO produto rei pelo
pôrto de, São Francisco do Sul.
inicialmente ,como é de co­-

nhecimento geral ,com 80.000
-

sacas na pI'esente safra.
��
� Rs tá a Administração do

�, Pôrto presentemente apare-

Fretes fi Inform�pÃf's Com os Agentes �� lhada com· a segui�j;e frota -pa·
� '--' .......�'U' _ � ra atender ao servIço- na faIxa

.
\

'

II
portuária que lhe compéte de

Telefones H38 e 233 _, - Caixa Postal n. 44 - carga e descarga no pôrto de

T ' , São Francisco do Sul: - 3

�: elegi'Clmas RENATO _ São Francisco do Sul - Sta. Catarinr. ,,- tratôres; 1 meíquina Diesel-
.1x �* Elétrica de 300 hp (2 moto-

'��� . � res); 3 guindastes Orton Je
�W ���=�;�����

- _..
- - ----' _3'��'.� �', --

vagoes ferrovlanos, aSSIm cc-

,

'

mo 15 carretas para tracão.

I l L O Y' D ,II A S I 1. E I R O
.

com tratores.
,.

* FIRMAS MOAGEIRAS

AG�NCLt\MARtTIMA, "SOUZA LIl\'IA" LTD.A..

'Em porto "ALEXANDER SM," - Trazendo trigo da AMERI­
CADO NORTE

25-7-62 "DEFOE" - Carregaró para
LIVERPOOL

Em pôrto "AGIA Tf-1ALASSINI" - Trazendo trigo
CA DO NORTE

da AMERI-

10-8-62 "DEBRETT" -- Co rrega rá po ra
LIVERPOOL

(PATiUMôNIO ,wACUONAL) * REAJUSTE
DE TARIFAS

A,-:eita 'carga para outros destinos dentro das 'rotas mediante prévia autorização

---------- -b ___

NaVios espl!Tados Data
"LO 'r.'t

,

1-<0
IDl<.; CUBA' - EM PÔRTO - Desca rregando trígo argentino

_ ��WI.ND - 23-7-6,2 - Carregará par:? Havre - 'Hull _- Cardif - Avonrilouth

CA.B nd�es - Antuerpia - Rotterdam Bremen e Hamburgo
O SAO ROQUE _ 7'8-62 _ Carregart. pa�a Ha.vre - Lonóres - Antuérpia -

P..A.V
Ratterdam - Bremen e HarnburgQ.

L(}l1dNAAS (Afretadô-Bandeira Norueguesa) - 22·8-62 - Carregará para Havre -

CLE
res - Antuérpiá - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

_ LARE H. STINNES (Afretado-Bandeir:? Alemã) - 8-9-62 - Carre,ará. para Havre
Ol1dres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

'

Destino

Agemt�a: .. EMPRItSA. MARITqMA IS COMERC�,A.l LTDA�
l'ele«.: ":NJlvm..Oll�" _ ox, !!'OST.llL, • _ �A.o FRANCISCO DO SUL

orgulho em sermos francis­
quenses os planos futuros. do,
que irá ser a faixa portuária
da Babitonga. Pela sua genti­
lesa, cavalheirismo e senso de.
responsabilidade que tem de-

rnonstrado nos meses de' co­
mando na APSFS, por certo
São Francisco do Sul irá bene­
ficiar-se e muito com tal es­

colha para um cargo de tama­
nho en"'''l'l.;adura.

* OUTROS
MELHORAMENTOS

.----------------------------------------------,------

Com o reinício das obras do

pôrto, como é de conhecimen-
to público pela reportagem
publicada nestas colunas, a

Administração do Pôrto está
tomando outras medidas para
poder ficar melhor aparelhada
quando do término dos cáis

em, construção. O principal
problema 'que o Dr. João Ma-
ria Siqueira irá tomar pulso é
o da construção do projetado
armazern n. 3, que não faz

parte do contrito atual das
obras do pôrto. Procurará
expandir a frota de locomá­
veis dentro 'da faixa portuária,
para não haver falta de aten­
dimento quando aumentar os

navios nos cites. Interessante
notar que, o armazém n . 3 faz

parte do projeto' original de

construção do Bôrto, conforme
pudemos verificar nos escri tó­
rios da CCN, na tomada de
dados para a reportagem an­

terior. Dentro tios próximos
dias SS. viajará à Brasília e

tratará junto às autoridades li.. ,

federais assuntos de relêvo 'ao
futuro do pôrto de São Fran­
cisco do Sul e procurará man-

ter os primeiros contactos com

O órgão competente a fim de
iniciar demarches para a

construção do armazem n . 3 e

aumento da fróta. .

Terminamos aqui nossa re­

portagem junto ao Administra­
dor do Pôrto de São Francis-
co do Sul. Agradecemos ao

Dr. João Maria Siqueira a

atenção com que atendeu ao

reporter do diário de maior
circulação no Estado, delI­
neando para nós, que tenJ,Os

! !

CIAo HOEPFNER AGRICOLA.
E COMERCIAL

I
,

,

ASSEMBL1l:IA GERAL ORDINARIA
(SEGUNDA CONVOC.A;ÇÁO)

São' convidados os senhores acionistas a se reunirem em

assembléia geral ordinária no dia 25 de julho de 1962, às 9

horas, na sede SOcial à rua. 15 de Novembro, 486, nesta cida­

de, a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

1° - Discussão e deliberação sôbre o relatório da diretoria,
balanço geral, contas de' lucros e perdas e parecer do Con­

selho Fiscal, tudo relativo ao exercício de 1961, encerrado
em 31 de dezembro;
2° - Eleição dos membros efetivos e suplentes do conselho
fiscal para o exercido de 1962, flxando-Ihes a remuneração;
3° - Apreciação de renúncia de diretor, deliberando-se sôbre
o cargo vago;

ASSEMBLÉIA 6ERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em

assembléia geral extraordinária po dia 25 de julho de 1962,
às 11 horas, na séde social à rua 15 de Novembro nr , 486,
nesta cidade, a fim de deliberarem sâbre a seguinte.

'

ORDEM DO DIA

10 - Reforma dos estatutos sociais, contendo alteração da,
razão social, criação de novos cargos na díretoria e eutnas

,

, modificações de interêsse social;
2° - Eleição dos novos membros da diretoria, posse dos mes­

mos e fixação de seus honorários;
.30 - Assuntos diversos de interêsse social;

Joinville, 11' de julho de 1962.

( as FREDEIÚCO W. KEMPTER FILHO

l.�-.�'
.

Diretor - Gerente'

f

--,

eerv1ço semanal. oal'B, todns os portos da costa do Atlâ.ntico, aos Estados Unido:::
e Canadá.. -- Recebe �arga e ;ç..,3,ssageirOB

�ão os seguint:as os navios empregados na Lin.ha da,g Américas: -- os paquetes:
"EraI;<U" - "Druguay" e Argentina" e os navios mixtos: "l'L(ormaclal'K" - "Mor­
;:(IllcDlail" - "Iv!ormacowl" - "Mormactid e" - "Mo::nlacteal" "lI!!ormacsurf'" •

"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - ":r:,ao:r:tLG.cdavvll" e "1\II'Jmlacmar'"
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LI21 (!1_:i1hare< evacuar qua&�m��a. _a_D_il_·'U_ur ilitade estudantes, operários e em- rém grupos de descontentes
pregados anti-militaristas de reapareciam minutos mais tar­
ambos os sexos originaram de por outros pontos. Em Are­
uma série de desordens no quipa a polícia montada, bran- r

centro de Lima, enquanto uma dindo sabres, dispersou a ma- I'greve geral de protesto contra nifestação de duzentos estu- ,

o golpe de estado militar se dantes que tentaram protestar
estendia lentamente pela re- contra o estabelecimento da.
gião norte do país, baluarte do junta militar. Os estudantes
aprismo. Utilizando tropas de saíram da Universidade' gritao­
assalto, polícia montada e veí- elo pela liberdade da Consti- ------=:- --.-

. --

�_ ..

_-�- .' --��Y�� ,.�j.:�-;"_'_"":--�"�
':. '.-. c: ..rtra 'motins, a guarda tuição e conseguiram chegar ANO XL -.-._ J.o. in.. v... _ill�, ., D:).. �_i_n.. ,goi._22 de Ju

.. lho-de1962-==Nu--;:;::·e-�'. civil. realiz-ou ST' -,ni., im'.)1-")<.,- até em frente da Municipali- -

..-n.;.....-_-._--.;;.;....--..",.......,,"""
-

_...,;,,,,,-..-;;;;;;:;;,,,-,,,,,,,=- --
-

i t

sionante demonstração de fôr- dade antes de serem dispersa-.
�- ......_-..._�. --_���O_8,ó

ça. Não pôcl "! contudo COD ter (.Ios �""".J,,,,,,,..t..��*".oP.t."<"?..t..,,,,,,t,,,i3t"-t,,,t.!'tl3t$.t�,tS{,,h'/'�"'\';"'''''i't�,,,t.!'t,.,..t..''q,t�r:"'":\--·".s·n<:t�(r"",,,,,,�,�!en�'c{,"f' I -�.
os �multos que se esten�iam I LIMA, 21 (UPI) - A Confe- �l\S.€)\§l®®,@)®!®®.@)®re)(�l@J@@)®1@x:v,r;v_"7")(!��';I:!r@)ST<;:.:0:®\."Y.�Gjr0'9T2A0;:")\�)r�0i;:"1é;':�lD!(,,r3�J")��-r���q,,�-X iJ\;'Y!.�"I1'�,,1pela zona cc:ntra.l, traduzindo-

I deração Geral dos Trabalhado- �
-

A· -

d'�"n aoedrejamentos, eles- res controlada .pelos apristas � SSOCtiOÇOO no Livro ltda.
truições de vitrines.. 2.rvor:es I ordenou a realização de uma � DEUT

-

arrancadas e tentativa de m-: P.'reVA g;eral a partir da zero �
. se.lHE . BUCIl-. GEMEIN�JCH �.'D_"Tcêndio de automóveis, etc.! hora de segunda-feira, .dia 23- �

... li�'
Carregando repetidas vêzcs ] do corrente, sem prever sua � iS h L· J. ·U Rcontra os. manifestantes a i duração. A Confederação agro- ff� '�ert erstube ln . omvure: uo Dr. João Colo
=uarda civil lançou dezenas de I pa uns trezentos mil trabalha- i Edifíc�o "Willey" - 1. Stock - (CÀIXA POST�� 144
hombas l�crimogêneas para clores em todo país. � Tceçlich geoeHnet, von 3- 6 Uhr Nachmittags D�80),
�!lIIIIIIIIiIIHlIiIIIlIlIIll!i'!lIil!lIIl!IPI!IIIlPIH!lIllll1l1l1i1lll1l!!III!!lIi1ll111IIIIIII1UIII!IIIiI!li!:III�lIIl1ll11llmlll�lllIIll1IllIIllIIlIIm!lHmnHlIII� i tag u. Freitag, bis 9 Uhr Abends.

. lens_

iMNmIN��RUEC�@���.�����.����§

CIO D T.1 Ç'A1ti.TTA C �T à RIN ! S/A
� .

I "I 'I<'-'S'f?,i, .•

I � À h Cl

__
:� I N to �

__

_,,". ft°l Conferên�i�� na Esc. Técnica Tupy-------:
(

_ � Chegou ao conhecimento
. d� ferencias. na. Escola Técnica Tu-: Scarzello - falar' _

�: _ � nossa reportagem que nos proxi- py, no Distrito da Boa Vista.' gia».
a Sobre "s .

I Assembléia Geral Extraordinária ê mos dias 26, 27, 30 e 31 do cor- i A iniciativa partiu da Direção Dia 31 - D
- � rente realízar-se-ão diversas con-I daquela Ftscola, visando ao aprí-

,

- "Relaçõés el�trtaulo Mede
:::: Convidam-se os senhores- acionistas do BANCO IND'úS-

_.

moramento da juventude estudío- I Tôdas essas co r1S e fIlh,
-.

TRIA E COMÉRCIO DE SANTA. CATARINA S.A., para a �' I sa que lá se dedica à conquista de levadas a efeIto � erenClas
� assembléia geral extraordinária, a realisar-se no dia 3 de ages- __

.. I conhecimentos técnicos. i nhã, estando pre
a parte Ga

to vindouro, às 10 horas, na séde social, em Itajaí, para de- � Foram convidados para conte- i dantes e corpo do�entes os

liberarem sôbre a seguinte

=_�====� I
lFO'TOf:óP'·I_t\_. ,S. rencistas diversos cidadãos aqui' Tarnbém alunos ":nt: da

::::: \
'-' 'UI' -� radicados, que desde logo se pron-

I
nica Tupy abordart sCola!

= ORDEM DO DIA
_

'l FORNECEJ\!U)S tificaram a colocar à disposição I mas, assim distribUi�o��verso;,-

\ dos Jovens estudantes da,ETT os í DIa 26 - Behrend s'
a) _ Discussão e aprovação do Balanço Geral" contas de Lu- 1:1 NA HORA conhecimentos de suas experíên-] bre "O atamo». nOyer,

= cros e Perdas encerrados em 30.6.62, com parecer favorável _ 11'1
cias � es�udos. . ,Dia 27 - Waldemar M .

do Conselho Fiscal; ª II .

----.-:-;;.---:----..-:--:---.... "'... ASSIm e que fICOU elaborado o sobre "O carváo mine 1
er.

._ � I segUinte programa: sil".
ra no

:::: b) - Assuntos de íriterêsse geral. ª

I' Dia 2'6 - Dr. Osmar, Nelson I Dia 30 - J�cOb Reim .

ttajaí, 12 de julho de 1962_ ;===_=.:. Retorno do Schro:,de�. � ti.!-scorrerá sôbre 0.1 "Pr�venção de ACidei1tes:r,
_

-:
tema Psíquiatría» . \ . DIa 31 - Irineu Dressel

�
__� o • _. __ ._"., _ .. __ '

1
r,:� GEN1tSIO l\fiRANDA LINS - Diretor-Supermtendeuw Dia 27 - Eng. Enio Heinen -

I
bre "Prevenção de Incêndi�'

� - RODOLFO RENAUX HAUER - Diretor-Gerente gal, Jair ..Dantas "lm��ssõ�� s�bre uma Viagem, F�e�os votos para que

'�.'r·' S. E D E P A R A O'� II MARIO MIRANDA LINS - Diretor-adjunto
-- ao�ia 30 - Monsenhor Sebastião ���oe.renClas obtenham compl-

, "-', = HERCILIO DEEKE - Diretor-adjunto

\1'- CRONISTAS ESPOiRTIVOS III �:��I�����SE��t!::iretor �"...�_: ���f�;a(�;l�ma ��::��áse�
=

"'T UX D' t Porto Alegre o General Jair Dan-
O senhor Prefeito Municipal vem de encaminhar à ACEJ

I
� OTTO R. REl'.A - ll'e 01' ::;

I
--

. = tas Ribeiro·, comandante do' Ter·

�. fi\ seguinte comunicação: �11I1I1I�'IIIIIIIII!II1II1II1II11I1I1II11IL1I1I1i11111111111H1I1I1II1nllllllllllil!lIIltl1fI1111111111111111111111111111111111111i!lIIlli1l1mmllllffitillmiI1ll111Ini;� ceiro Exército. O general Dantas
� «'Prefeitura Múnicipal de JOinville ! .�-_:.

_ '. �_'.. _- _.' ..•. C.
.

Ribeiro veio ao Rio há dias afim
\ Diretoria do Expediente

I
-.. - -- --

.

�� �"- -de assistir á posse do novo Minis- I

I. ;::';o�'S,572';:;;'i' B..",.
J",mill,. 19 de jUlho d, 1962.

I [r"'a
-, ;":;:p�lI;I'd�-'a"\·�i'�·'m""n."""�;;,,,�Cíi.�'teJ' :0�e�o�uerra, General Nelson

� M. D. Presidente da As&ociação dos Cronist:?-s "-
t 1-1�p�r�v�s de Joinville :::_:-- "> ,.:.��.c::..__ -.;�

.

-
�

Recupera�ão do
t" Reportando-nos aos entendimentos mantidos com V. s_
f :acêl'ca da construção de uma dependência anexa à instalação SUpe:-Fosfat.o. de; Loide- Brasileirol 'lio Bar existeate no Parque Infantil, onde possa funcionar a C A LC 'I O,� :séde dessa entidade, podemos' adiantar-lhe que concordamos �.

.

.

� 1:QID. a solução aventada.
- 1·4'� Encarregar-se-á esta Prefeitura da construção, desde que·

t essa Associação concorra com todo o. material necessà.rio.
� Fica entendido, igualmente, que a construção- em apreço

t passará a integrar o patrimôniO do Município, assegurando-se
J iil direito de uso por essa Associação, enquanto existir.

_

i sendo .o que s.óbre o assunto nos cumprira cOmunicar-lhe,
l 2.proveitamos o ensejo para externar-lhe a segurança do nosso

t ;alto apreço e consideração.
f
!.
'\' ---------
'.í'
\

4
,�
I
-l
't-
i

. �__�_�� �-....

O CirCulo. de Pais e Mestres d::!

,'1'Escola Mista Municipal Deselo-!
brada Rio da Prata, convida' o r

___ _ .-____ povo em geral para a festa que

�"llII)!il:IIIH'IIII1!lilll!!lIIhlUl1mfRllt�llIlIImUffUllfflllm!!ilílllmHllllnlll1lll!llIIIlnmllJm!lll1Illlll1l1illllllll1l1lnmlllllllllltllmll)lll!lll� ::��e r:���a�� ��ã�i�;�n:::e�o�
,

iAVISO' AOS MOTOCICLISTAS I :!a�c�l1:� ����. k:�v:r�'
�. Motocicletas e veículos sim.ilares trafegando no perime, � no IDeal uma animada dominguei- i
_I tI'O urbano. fóra da pista de provas, com'o CANO DE ESCA- _:.�_'- ra com cOlitinuação, completo'
- PE aberto, serão apreendidOS" multados e só serão restituidos _ serviço de bar, churrascada, gali­
ª depois de estarem devidamente equipados. As praças do Des- E nhas, e pato assado, dôces, café, i

-_i_i. �����;�:'1s1��1�:, ��;�2�gente da Polícia poderão exec1.l- --I, �:�at��s,b�i��' jôgo de l!xgo!as,

ICei .. CELINO CAMARGO rIRES _ DEL. E_ POL_ ::.
Contando com o compareci-

! � I � menta de todos a diretpnia agra-! I
-

�
����-���._�-��-�.��-�-�-�._�-�-�-�.�������'�����m���m�w�m��q�m�6H���lli�nqDlli.��PPWq�u�qmmum.m�n�nm�����m�n�Wm""�n9»mu��"��
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Abastecimento e1 custo de, vida
As linhas mestras do programa de govêrno que o'Sr.

:Brochado da Rocha vai submeter' à Câmara dos Deputados,
juntamente com o Gabinete que foi autorizado a compor, li­

nhas estas já anunciadas previamente, no discurso com que se

apresentou ao Parlamento, podem ser divididas, no. que se

:refere ao- setor econômico-financeiro, em uuas ordens distin­
tas: uma, composta de providências de execução imediata; ou-

tra, de reformas de profundidade.
.

Entre as medidas que devem ser tomadas com urgência,
para enfrentar, ou atenuar, a terrível crise social que se aba­
teu sôbre o país, contam-se um esquema para conter a eleva­
� do custo da vida e um outro para normalizar as condi­
ções do abastecimento dos grandes centros urbanos, relativa­
mente a gêneros de alimentação.

Não resta dúvida de que os dois esquemas têm de ser ela­
�oo:rados símuítâneamente, e postos em execução ao mesmo

tempo. Completam-se, ínterpenetram-se , E isto é tanto mais
'certo quando se sabe que as duas crizes - a do aumento do
custo de vida.e a do abastecimento - têm as mesmas raízes

promanam da mesma base, possuem causas comuns.

Registre-se, para comêço de conversa, a seriedade com

que o Sr. Brochado da Rocha abordou êsses dois problemas,
'Cujo agravamento é fatal' de intranquilidade social, das mais
intensas já verificadas no Brasil. Dír-se-á que a solução do

primeiro dêsses problemas - o do custo da vida - não pode
ser buscada a curto prazo. O mesmo diremos em relação à
-críse de abastecimento.

A verdade, contudo, é que o que se pode exigir do fiOVO

govêrno, neste particular, não é a remoção das causas primá­
nas, já que isto é tarefa das reformas de base programadas,
mas um elenco de providências de emergência, capazes de re­

duzir o impacto que desorganiza os orçamentos domésticos, so­

Ibretudo dos' assalariados, e força nas grandes cidades a cria­

ção de filas para aquisição de cotas de alimentos.

(ass) HE�.MUT FALLGATTER - Prelieito Municipal"

Trata-se, inegávelmente, de· uma medida bastante feliz
.que virá beneficiar uma classe que realfuente a merece, pel�
seu trabalho prpfundo em prol das causas esportivas de nossa
cidade, particularmente, razão porque só poderemos ter pala-
vras de elogio ao senhor Prefeito Municipal.

-

o professoI' NE\VTON DIAS DE VASCONCELOS tem a

grata satisfação' de comunicar que, em virtude do apti10 e 'So­
lidariedade recebidas durante sua estada em JOinville, insta­
km, nesta cidade, à Rua do Príncipe, 115. - E'dificio Buschle
& Lepper - salas 27 e 28 a ORGANIZAÇÃO CULTURAL
PRÍNCIPE, que se destina, inicialmente, ao ensino de lín­
guas, preten�€ndO de futuro ampliar seu funcionamento em
outros setores.

Quer o professor NEWTON DIAS DE VASCONCELOS,
11a oportunidade, eJtpressar seus melhores e mais calorosos
agradec.imentos ao Sr. Prefeito- Múnicipal e demais autori­
dades, ii, imprensa, ao comércio e indústria 'em geral, especial­
mente :auscWe &. Lepper S.A., Drogaria e Farmacia 'Catari­
nense, Indústria de Refrigeração Co-nsul S.A., Casimiro Sil­
veira S.A., S.A, White Martins, à Fundição Tupy S.A .. ;
bem assim à Associação Atlética Banco do Brasil; à socie­
dade, á classe estudantil e a todos quanto, direta ou indire­
tamente, li tem auxiliado, prestigiando e incentivando em seus

pro,pósi tOl) .

,.

JoinvaIe, 21 de jufilo de 1962.
NEWTON DIAS DE VASCONCELOS

receber grande lote
Rolamentos FAG ImpC)rta�os... industriais
autornotivos para M�rcedes Benz

'outros veículos
---(-)---
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ATENDE À IMED1ATA IQf­
MANDA DE fóSfORO DAS
CULTURAS DE CICLO CURTO!

�. 1'Super-Fosfato de Cálcio é',
fósforo solúvel,. de apro�ei- j

tomento extremamef.\te ró­
pida. Entra imediatamente
em ação1" pr-oporcionando '(je- : i
·senvolvimento .vigoroso ils
plantinhas, às foll)agem., aos
frutos e. aos grãos.

E, nas culturas mais demo ..

-

(
radas :

r ....c.. supre. as ne�<!Ssidodtl6

�����-..._ 4- iniCiaiS

.: - nutre as diversos f-ases
)

)- de crescimentõ �
.

I
_ atende as deficiência. ,éle I

fósforo nas adubo<;ões(
de cobertura, sobu!tudo
em solos leves e ..Qremo- )

sos.

I Susp'ensa
a grelve
na Novacap

BRASILIA, 21 (UPI) - Foi
suspensa por dez; dias a greve dos
funcionários da Novacap que es­

tudarão a proposta do presidente
da RepÚblica para atendimento
das reivindicações da classe_SUPER.FOSFATO DE 1CÁLCIO (20% P20:S)

.

Festa da Escola

Rio. da. Prata

Acabamos de

JOINVILLENSE - Neste ano em que a Ex.'
posição de Flores e Arte Domiciliar comple.
ta �eus vinte e cinco anos de existência, de.
vertios reunir todos os esforços para uma ex-

posição digna do acontecimento.

COFRES, ARQUIVOS E FICHÁRIOS

'l5emper' e. 'Padrão'
MóVEiS

EFtCIENTES
PRÁTICOS
E MODERNOS

CONSULTAS SEM COMPROMISSO
em

RuaDr.Joã�

de
e
e

STÀ. CATARINA.
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